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Хронология продлений

Хронология продлений

01.03.2022 Португалия оформила национальный режим

04.03.2022 Режим временной защиты активирован

19.10.2023 Продление на следующий период

25.06.2024 Продление до 4 марта 2026 года

15.07.2025 Продление до 4 марта 2027 года

12.03.2026 Португалия продлила титулы до 4 марта 2027 года

26.06.2026 Комиссия предложила продление до 2028 года

15.07.2026 Страны ЕС политически согласовали продление до 2028 года
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N.º 50

SUPLEMENTO 1.ª série

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-A/2026

Sumário: Aprova a prorrogação da validade dos títulos de proteção temporária concedidos a favor de 
pessoas deslocadas da Ucrânia.

A Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, veio estabelecer o regime de concessão de proteção temporária 
no caso de afluxo maciço de pessoas deslocadas de países terceiros, impossibilitadas de regressar, em 
curto prazo, ao seu país de origem, transpondo para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 2001/55/CE, 
do Conselho, de 20 de julho de 2001.

A 4 de março de 2022, a proteção temporária foi ativada pelo Conselho da União Europeia, através 
da Decisão de Execução (UE) 2022/382, em consequência da guerra vivida na Ucrânia após a invasão 
russa do seu território, tendo sido declarada a existência de um afluxo maciço de pessoas deslocadas 
da Ucrânia na aceção do disposto na Diretiva n.º 2001/55/CE, que teve por efeito a aplicação do regime 
da proteção temporária aos cidadãos deslocados da Ucrânia.

Uma vez esgotadas as possibilidades legais de prorrogação deste regime ao nível nacional, tendo 
em conta os termos da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, na redação dada pelo Decreto-Lei n.º 41/2023, 
de 2 de junho, tornou-se necessário alterar este diploma, por intermédio da Lei n.º 20-A/2025, de 26 
de fevereiro, para permitir o cumprimento da Decisão de Execução (UE) 2024/1836, do Conselho, de 
25 de junho de 2024.

Assim, através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 47/2025, de 17 de março, o Governo 
Português prorrogou a validade dos títulos de proteção temporária concedidos às pessoas deslocadas 
da Ucrânia, até 4 de março de 2026.

Considerando que se mantêm as circunstâncias excecionais que justificaram a ativação da prote-
ção temporária, designadamente a persistência da agressão militar contra a Ucrânia e a consequente 
manutenção de um elevado número de pessoas deslocadas na União Europeia que beneficiam desse 
regime, o Conselho da União Europeia aprovou, através da Decisão de Execução (UE) 2025/1460, de 
15 de julho de 2025, a prorrogação da proteção temporária introduzida pela Decisão de Execução (UE) 
2022/382, até 4 de março de 2027.

Em conformidade com a decisão do Conselho da União Europeia e ao abrigo do regime estabe-
lecido pela Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, na sua redação atual, importa proceder à prorrogação da 
validade dos títulos de proteção temporária concedidos pelo Estado Português às pessoas deslocadas 
da Ucrânia, até 4 de março de 2027.

Assim:

Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, na sua redação atual, e da 
alínea g) do artigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:

1 — Prorrogar a validade dos títulos de proteção temporária concedidos ao abrigo da Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 29-A/2022, de 1 de março, na sua redação atual, até 4 de março de 2027.

2 — Estabelecer que a presente resolução produz efeitos a 5 de março de 2026.

Presidência do Conselho de Ministros, 12 de março de 2026. — O Primeiro-Ministro, Luís Monte-
negro.

119948006
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RCM n.º 53-A/2026

Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-A/2026,
de 12 de março
Документ Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-A/2026, de 12 de março

Номер RCM n.º 53-A/2026

Дата 2026-03-12

Орган Presidência do Conselho de Ministros (Portugal)

Язык перевода Русский перевод

Утверждает продление срока действия титулов временной защиты,

предоставленных лицам, перемещённым из Украины. ДЕЙСТВУЮЩИЙ АКТ
ПОРТУГАЛИИ. На основании пункта 2 статьи 7 Закона № 67/2003 от 23 августа, в
действующей редакции, и подпункта g) статьи 199 Конституции Совет министров
постановляет:

1 — Продлить срок действия титулов временной защиты, предоставленных на
основании Резолюции Совета министров № 29-A/2022 от 1 марта, в действующей
редакции, до 4 марта 2027 года.

2 — Установить, что настоящая резолюция вступает в силу (производит юридические
последствия) с 5 марта 2026 года.

Президиум Совета министров, 12 марта 2026 года. — Премьер-министр, Луиш
Монтенегру.

Перевод подготовлен OKNO Agency · RCM n.º 53-A/2026 · Русский перевод · версия от 2026-07-21
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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.º 47/2025

Sumário: Aprova a prorrogação da validade dos títulos de proteção temporária concedidos a favor de 
pessoas deslocadas da Ucrânia.

A Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, veio estabelecer o regime de concessão de proteção temporária 
no caso de afluxo maciço de pessoas deslocadas de países terceiros, impossibilitadas de regressar, em 
curto prazo, ao seu país de origem, transpondo para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 2001/55/CE, 
do Conselho, de 20 de julho.

A proteção temporária permite conceder uma proteção imediata e acesso a um conjunto harmo-
nizado de direitos, numa situação de afluxo maciço de pessoas para a União Europeia.

A 4 de março de 2022, a proteção temporária foi ativada pelo Conselho da União Europeia através 
da Decisão de Execução (UE) 2022/382, em consequência da guerra vivida na Ucrânia após a invasão 
russa do seu território, tendo sido declarada a existência de um afluxo maciço de pessoas deslocadas 
da Ucrânia na aceção do disposto na Diretiva 2001/55/CE, que teve por efeito aplicar o regime da pro-
teção temporária aos cidadãos deslocados da Ucrânia.

Nesta circunstância, tendo concluído que o elevado número de pessoas deslocadas na União que 
beneficiam de proteção temporária não deverá diminuir enquanto durar a guerra contra a Ucrânia, e que 
subsistem as razões para renovar a mencionada proteção temporária, o Conselho da União Europeia 
aprovou, através da Decisão de Execução (UE) 2024/1836, de 25 de junho de 2024, a prorrogação da 
proteção temporária introduzida pela Decisão de Execução (UE) 2022/382, até março de 2026.

Paralelamente, através da aprovação da Resolução do Conselho de Ministros n.º 29-A/2022, de 1 de 
março, que tem por base a Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, Portugal definiu os critérios e o procedimento 
de atribuição automática de proteção temporária aos cidadãos nacionais da Ucrânia e seus familiares, 
pelo período de um ano, bem como dos números de segurança social, de identificação fiscal e de utente 
do Serviço Nacional de Saúde.

Uma vez esgotadas as possibilidades legais de prorrogação deste regime ao nível nacional, tendo 
em conta os termos da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, na redação dada pelo Decreto-Lei n.º 41/2023, 
de 2 de junho, tornou-se necessário alterar este diploma, por intermédio da Lei n.º 20-A/2025, de 26 de 
fevereiro, para permitir o cumprimento da Decisão de Execução (UE) 2024/1836, do Conselho, de 25 de 
junho de 2024.

Nestes termos, e uma vez realizada a alteração legislativa referida, é agora necessário proceder 
a nova prorrogação da validade dos títulos de proteção temporária concedidos pelo Estado português 
às pessoas deslocadas da Ucrânia.

Assim:

Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, na sua redação atual, e da 
alínea g) do artigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:

1 — Prorrogar a validade dos títulos de proteção temporária concedidos ao abrigo da Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 29-A/2022, de 1 de março, na sua redação atual, até 4 de março de 2026.

2 — Estabelecer que a presente resolução produz efeitos a 1 de março de 2025.

Presidência do Conselho de Ministros, 7 de março de 2025. — O Primeiro-Ministro, Luís Montenegro.

118813339
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RCM n.º 47/2025

Resolução do Conselho de Ministros n.º 47/2025, de
17 de março
Документ Resolução do Conselho de Ministros n.º 47/2025, de 17 de março

Номер RCM n.º 47/2025

Дата 2025-03-17

Орган Presidência do Conselho de Ministros (Portugal)

Язык перевода Русский перевод

ministros/47-2025-911089437

Утверждает продление срока действия титулов временной защиты,

предоставленных лицам, перемещённым из Украины. На основании пункта 2 статьи 7
Закона № 67/2003 от 23 августа, в действующей редакции, и подпункта g) статьи 199
Конституции Совет министров постановляет:

1 — Продлить срок действия титулов временной защиты, предоставленных на
основании Резолюции Совета министров № 29-A/2022 от 1 марта, в действующей
редакции, до 4 марта 2026 года.

2 — Установить, что настоящая резолюция вступает в силу (производит юридические
последствия) с 1 марта 2025 года.

Президиум Совета министров, 7 марта 2025 года. — Премьер-министр, Луиш
Монтенегру.

Перевод подготовлен OKNO Agency · RCM n.º 47/2025 · Русский перевод · версия от 2026-07-21
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N.º 236

 1.ª série

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.º 178/2024

Sumário:  Aprova a prorrogação da validade dos títulos de proteção temporária concedidos 
a favor de pessoas deslocadas da Ucrânia ao abrigo da Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 29-A/2022, de 1 de março.

A proteção temporária concede uma proteção imediata e acesso a um conjunto harmonizado de 
direitos numa situação de afluxo maciço de pessoas para a União Europeia, tendo sido ativada em con-
sequência da guerra vivida em território ucraniano depois da invasão russa do seu território.

A prorrogação da vigência da proteção temporária ao nível da União Europeia, até março de 2026, 
foi aprovada pela Decisão de Execução (UE) 2024/1836, do Conselho, de 25 de junho de 2024.

Considerando que o elevado número de pessoas deslocadas na União Europeia que beneficiam de 
proteção temporária não deverá diminuir enquanto durar a agressão russa contra a Ucrânia, é neces-
sário prorrogar a validade dos títulos de proteção temporária das pessoas que atualmente beneficiam 
desta proteção no território nacional.

Através da aprovação da Resolução do Conselho de Ministros n.º 29-A/2022, de 1 de março, que 
tem por base a Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, Portugal definiu os critérios e o procedimento de atri-
buição automática de proteção temporária aos cidadãos nacionais da Ucrânia e seus familiares, pelo 
período de um ano, bem como dos números de segurança social, de identificação fiscal e de utente do 
Serviço Nacional de Saúde.

O n.º 1 do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, na sua redação atual, que transpõe para 
a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 2001/55/CE, do Conselho, de 20 de julho, prevê a possibilidade 
de prorrogação dos títulos de residência concedidos nesses termos, por períodos de seis meses, até 
ao limite de um ano. Por sua vez, o n.º 2 do mesmo artigo permite uma nova prorrogação, com o limite 
máximo de um ano, para além dos limites referidos no n.º 1, com fundamento na subsistência das 
razões que justificam a manutenção da proteção temporária, reconhecida por decisão do Conselho 
da União Europeia.

Assim, após duas prorrogações dos títulos de proteção temporária concedidos a pessoas deslo-
cadas da Ucrânia, pelo período de seis meses, operadas pelas Resoluções do Conselho de Ministros 
n.os 22-D/2023, de 13 de março, e 120/2023, de 9 de outubro, só seria possível proceder a novas pror-
rogações dentro do limite de um ano.

Em fevereiro de 2024, através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 29/2024, de 29 de 
fevereiro, o Governo prorrogou a validade dos títulos de proteção temporária concedidos a pessoas 
deslocadas da Ucrânia, não pelo período de um ano, mas por um período de 10 meses, que termina 
a 31 de dezembro de 2024.

Face ao exposto, e sem prejuízo da necessidade verificada de revisão das limitações à prorrogação 
da proteção temporária, impostas pela Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, na sua redação atual, entende 
o Governo ser necessário, acompanhando a Decisão de Execução (UE) 2024/1836, do Conselho, de 25 de 
junho de 2024, determinar nova prorrogação da proteção temporária, dentro dos limites previstos na lei.

Assim:

Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, na sua redação atual, e da 
alínea g) do artigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:

1 — Prorrogar a validade dos títulos de proteção temporária concedidos ao abrigo da Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 29-A/2022, de 1 de março, na sua redação atual, até 1 de março de 2025.

2 — Estabelecer que a presente resolução produz efeitos a 31 de dezembro de 2024.

Presidência do Conselho de Ministros, 22 de novembro de 2024. — O Primeiro-Ministro, Luís 
Montenegro.

118414957
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RCM n.º 178/2024

Resolução do Conselho de Ministros n.º 178/2024, de
5 de dezembro
Документ Resolução do Conselho de Ministros n.º 178/2024, de 5 de dezembro

Номер RCM n.º 178/2024

Дата 2024-12-05

Орган Presidência do Conselho de Ministros (Portugal)

Язык перевода Русский перевод

ministros/178-2024-898989648

Утверждает продление срока действия титулов временной защиты,

предоставленных лицам, перемещённым из Украины. На основании пункта 2 статьи 7
Закона № 67/2003 от 23 августа, в действующей редакции, и подпункта g) статьи 199
Конституции Совет министров постановляет:

1 — Продлить срок действия титулов временной защиты, предоставленных на
основании Резолюции Совета министров № 29-A/2022 от 1 марта, в действующей
редакции, до 1 марта 2025 года.

2 — Установить, что настоящая резолюция вступает в силу (производит юридические
последствия) с 31 декабря 2024 года.

Президиум Совета министров, 22 ноября 2024 года. — Премьер-министр, Луиш
Монтенегру.

Перевод подготовлен OKNO Agency · RCM n.º 178/2024 · Русский перевод · версия от 2026-07-21
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N.º 43 29 de fevereiro de 2024 Pág. 3

Diário da República, 1.ª série

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.º 29/2024

Sumário: Prorroga a validade dos títulos de proteção temporária concedidos a pessoas desloca-
das da Ucrânia.

Considerando que a Lei n.º 73/2021, de 12 de novembro, aprovou a reestruturação do sistema 
português de controlo de fronteiras, procedendo à reformulação do regime das forças e serviços que 
exercem a atividade de segurança interna e fixando outras regras de reafetação de competências 
e recursos do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), veio prever a concentração das funções 
policiais nas forças e serviços de segurança enquanto órgãos de polícia criminal, e as funções 
administrativas, designadamente a matéria das autorizações de residência e do asilo, a cargo da 
Agência para a Integração, Migrações e Asilo I. P. (AIMA, I. P.).

Importa, assim, adaptar as matérias relacionadas com o exercício das atribuições do extinto 
SEF pela AIMA, I. P.

Por outro lado, pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, 
alterada pelas Resoluções do Conselho de Ministros n.os 29 -D/2022, de 11 de março, 135/2022, 
de 28 de dezembro, e 22 -D/2023, de 13 de março, Portugal definiu os critérios e o procedimento 
de atribuição de proteção temporária aos refugiados da Ucrânia, com a atribuição automática de 
autorização de residência, pelo período de um ano, bem como dos números de segurança social, 
de identificação fiscal e de utente do Serviço Nacional de Saúde.

A referida resolução concede proteção temporária aos cidadãos que cumpram os requisitos 
previstos no seu n.º 1. Por seu turno, nos termos do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, 
que transpõe para a ordem jurídica nacional a Diretiva n.º 2001/55/CE, do Conselho, de 20 de julho, 
prevê -se a possibilidade de prorrogação dos títulos de residência concedidos nesses termos, por 
períodos de seis meses, até ao limite máximo de um ano.

Em outubro de 2023, através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 120/2023, de 9 de 
outubro, o Governo prorrogou a validade dos títulos de proteção temporária concedidos a pessoas 
deslocadas da Ucrânia até 29 de fevereiro de 2024.

Face ao exposto, e acompanhando a prorrogação da proteção temporária a favor de pessoas 
deslocadas da Ucrânia prevista na Decisão de Execução (UE) 2023/2409 do Conselho, de 19 de 
outubro de 2023, entende o Governo ser necessário determinar nova prorrogação da proteção 
temporária.

Assim:
Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, na sua redação atual, 

e da alínea g) do artigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — Alterar os n.os 6 e 8 da Resolução do Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, 

alterada pelas Resoluções do Conselho de Ministros n.os 29 -D/2022, de 11 de março, 135/2022, de 
28 de dezembro, e 22 -D/2023, de 13 de março, nos seguintes termos:

«6 — Determinar que, para efeitos do cumprimento do disposto no número anterior, a Agência 
para a Integração, Migrações e Asilo, I. P. (AIMA, I. P.), promove a consulta ao Sistema de Informa-
ção Schengen e a outras bases de dados relevantes, junto das entidades competentes, não sendo 
exigível um certificado de registo criminal.

8 — Determinar que a declaração comprovativa do pedido de proteção temporária é comu-
nicada pela AIMA, I. P., à segurança social, à Autoridade Tributária e Aduaneira e aos Serviços 
Partilhados do Ministério da Saúde, E. P. E., para efeitos de atribuição automática do número de 
identificação de segurança social, do número de identificação fiscal e número nacional de utente, 
respetivamente.»
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Diário da República, 1.ª série

N.º 43 29 de fevereiro de 2024 Pág. 4 

2 — Prorrogar a validade dos títulos de proteção temporária concedidos ao abrigo da Reso-
lução do Conselho do Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, na sua redação atual, até 31 de 
dezembro de 2024.

3 — Estabelecer que a presente resolução produz efeitos a 1 de março de 2024.

Presidência do Conselho de Ministros, 22 de fevereiro de 2024. — O Primeiro -Ministro, António 
Luís Santos da Costa.

117408556 
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RCM n.º 29/2024

Resolução do Conselho de Ministros n.º 29/2024, de
29 de fevereiro
Документ Resolução do Conselho de Ministros n.º 29/2024, de 29 de fevereiro

Номер RCM n.º 29/2024

Дата 2024-02-29

Орган Presidência do Conselho de Ministros (Portugal)

Язык перевода Русский перевод

ministros/29-2024-853918462

Продлевает срок действия титулов временной защиты, предоставленных лицам,

перемещённым из Украины. На основании статьи 7 Закона № 67/2003 от 23 августа, в
действующей редакции, и подпункта

g) статьи 199 Конституции Совет министров постановляет:

1 — Изменить пункты 6 и 8 Резолюции Совета министров № 29-A/2022 от 1 марта,
изменённой Резолюциями Совета министров № 29-D/2022 от 11 марта, № 135/2022 от
28 декабря и № 22- D/2023 от 13 марта, следующим образом: «6 — Определить, что для
целей выполнения предыдущего пункта Агентство по вопросам интеграции, миграции и
убежища (AIMA, I. P.) осуществляет обращение к Шенгенской информационной системе
и другим соответствующим базам данных через компетентные

8 — Определить, что декларация, подтверждающая подачу заявления о временной
защите, направляется AIMA, I. P., в органы социального обеспечения, в
Налогово-таможенное управление и в Общие службы Министерства здравоохранения
(E. P. E.) для автоматического присвоения номера социального страхования,
идентификационного налогового номера и национального номера пользователя
соответственно.»

2 — Продлить срок действия титулов временной защиты, предоставленных на
основании Резолюции Совета министров № 29-A/2022 от 1 марта, в действующей
редакции, до 31 декабря 2024 года.

3 — Установить, что настоящая резолюция вступает в силу (производит юридические
последствия) с 1 марта 2024 года.

Президиум Совета министров, 22 февраля 2024 года. — Премьер-министр, Антониу
Луиш Сантуш да Кошта.

Перевод подготовлен OKNO Agency · RCM n.º 29/2024 · Русский перевод · версия от 2026-07-21
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 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.º 22-D/2023

Sumário: Prorroga a validade dos títulos de proteção temporária concedidos a pessoas desloca-
das da Ucrânia.

Pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, alterada pelas Reso-
luções do Conselho de Ministros n.os 29 -D/2022, de 11 de março, e 135/2022, de 28 de dezembro, 
Portugal definiu os critérios e o procedimento de atribuição de proteção temporária aos refugiados 
da Ucrânia, com a atribuição automática de autorização de residência, pelo período de um ano, 
bem como dos números de segurança social, de identificação fiscal e de utente do Serviço Nacional 
de Saúde.

A referida resolução, no seu n.º 1 concede proteção temporária, com a atribuição automática 
de autorização de residência, pelo período de um ano, aos cidadãos que cumpram os requisitos aí 
previstos. Por seu turno, nos termos do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, que transpõe 
para a ordem jurídica nacional a Diretiva n.º 2001/55/CE, do Conselho, de 20 de julho, prevê -se a 
possibilidade de prorrogação dos títulos de residência concedidos nesses termos, por períodos de 
seis meses, até ao limite máximo de um ano.

Face ao exposto, e acompanhando a intenção da Comissão Europeia de estender até março 
de 2024 a proteção temporária a favor de pessoas deslocadas da Ucrânia, entende o Governo que 
é necessário determinar a prorrogação da proteção temporária por um período de seis meses, com 
possibilidade de posterior prorrogação por mais seis meses, definindo os procedimentos atinentes 
a essa prorrogação.

Assim:
Nos termos do n.º 1 do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, e da alínea g) do 

artigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — Prorrogar a validade dos títulos de proteção temporária concedidos ao abrigo da Resolu-

ção do Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, na sua redação atual, por um período 
de seis meses.

2 — Estabelecer que a presente resolução produz efeitos a 1 de março de 2023.

Presidência do Conselho de Ministros, 9 de março de 2023. — O Primeiro -Ministro, António 
Luís Santos da Costa.

116268068 
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Resolução do Conselho de Ministros n.º 22-D/2023,
de 13 de março
Документ Resolução do Conselho de Ministros n.º 22-D/2023, de 13 de março

Номер RCM n.º 22-D/2023

Дата 2023-03-13

Орган Presidência do Conselho de Ministros (Portugal)

Язык перевода Русский перевод

Продлевает срок действия титулов временной защиты, предоставленных лицам,

перемещённым из Украины. На основании пункта 1 статьи 7 Закона № 67/2003 от 23
августа и подпункта g) статьи 199 Конституции Совет министров постановляет:

1 — Продлить срок действия титулов временной защиты, предоставленных на
основании Резолюции Совета министров № 29-A/2022 от 1 марта, в действующей
редакции, на период в шесть месяцев.

2 — Установить, что настоящая резолюция вступает в силу (производит юридические
последствия) с 1 марта 2023 года.

Президиум Совета министров, 9 марта 2023 года. — Премьер-министр, Антониу Луиш
Сантуш да Кошта.

Перевод подготовлен OKNO Agency · RCM n.º 22-D/2023 · Русский перевод · версия от 2026-07-21
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Diário da República, 1.ª série

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.º 135/2022

Sumário: Revê os critérios específicos da concessão de proteção temporária a pessoas deslo-
cadas da Ucrânia.

A guerra na Ucrânia deu origem ao maior movimento de deslocados desde a II Guerra Mundial.
Nesse contexto, Portugal aprovou, ao abrigo do n.º 3 do artigo 4.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de 

agosto que aprova o regime de proteção temporária de pessoas deslocadas, a Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, posteriormente alterada pela Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 29 -D/2022, de 11 de março, que estabeleceu os critérios específicos da 
concessão de proteção temporária a pessoas deslocadas da Ucrânia.

Entretanto, o Conselho da União Europeia aprovou a Decisão de Execução (UE) 2022/382, 
do Conselho, de 4 de março de 2022, a qual declarou, nos termos do n.º 1 do artigo 5.º da Diretiva 
2001/55/CE, do Conselho, de 20 de julho de 2001, a existência de um afluxo massivo, para a União 
Europeia, de pessoas que tiveram de abandonar a Ucrânia em consequência do conflito armado.

Portugal foi um dos países de destino de dezenas de milhares de pessoas que aqui procuraram 
e encontraram proteção para si e para as suas famílias.

Passados mais de nove meses do início da guerra justifica -se, revisitar a resolução que conce-
deu o estatuto de proteção temporária, com a atribuição automática de autorização de residência, 
pelo período de um ano, ajustando -a às atuais características do conflito armado, particularidades 
dos fluxos migratórios e às necessidades das pessoas que carecem de apoio.

Assim:
Nos termos do n.º 3 do artigo 4.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto e da alínea g) do 

artigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — Alterar a Resolução do Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, na sua 

redação atual, que passa a ter a seguinte redação:

«1 — [...]
2 — Determinar que beneficiam igualmente desta proteção temporária:

a) Cidadãos estrangeiros de outras nacionalidades que comprovem ser familiares dos cidadãos 
referidos no número anterior ou que comprovem ser residentes permanentes na Ucrânia e cujo 
regresso seguro e duradouro ao país de que são nacionais não seja possível;

b) Apátridas que comprovem ser familiares dos cidadãos referidos no número anterior ou que 
comprovem ser residentes permanentes na Ucrânia.

3 — Estabelecer que, para efeitos do número anterior consideram -se familiares:

a) Os cônjuges;
b) As pessoas que vivam com pessoa a que se refere o n.º 1 em condições análogas às dos 

cônjuges há mais de dois anos;
c) Os filhos menores de pessoa a que se refere o n.º 1 ou do seu cônjuge ou unido de facto, 

incluindo os que sejam adotados;
d) Outros parentes próximos que vivam em comunhão de mesa e habitação, e que dependam 

totalmente, ou em grande parte, de pessoa a que se refere o n.º 1.

4 — (Anterior n.º 3.)
5 — (Anterior n.º 4.)
6 — (Anterior n.º 5.)
7 — (Anterior n.º 6.)
8 — (Anterior n.º 7.)
9 — (Anterior n.º 8.)
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10 — Estabelecer que as comunicações referidas nos n.os 8 e 9 são efetuadas, preferencial-
mente, por transmissão eletrónica de dados, em respeito do regime geral de proteção de dados.

11 — (Anterior n.º 10.)
12 — (Anterior n.º 11.)
13 — (Anterior n.º 12.)
14 — (Anterior n.º 13.)
15 — (Anterior n.º 14.)
16 — (Anterior n.º 15.)
17 — (Anterior n.º 16.)
18 — (Anterior n.º 17.)»

2 — Determinar que a presente resolução produz efeitos na data da sua aprovação.

Presidência do Conselho de Ministros, 22 de dezembro de 2022. — O Primeiro -Ministro, 
António Luís Santos da Costa.

116006567 
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Resolução do Conselho de Ministros n.º 135/2022, de
28 de dezembro
Документ Resolução do Conselho de Ministros n.º 135/2022, de 28 de dezembro

Номер RCM n.º 135/2022

Дата 2022-12-28

Орган Presidência do Conselho de Ministros (Portugal)

Язык перевода Русский перевод

ministros/135-2022-205378560

Пересматривает конкретные критерии предоставления временной защиты лицам,

перемещённым из Украины. На основании пункта 3 статьи 4 Закона № 67/2003 от 23
августа и подпункта g) статьи 199 Конституции Совет министров постановляет:

1 — Изменить Резолюцию Совета министров № 29-A/2022 от 1 марта, в действующей
редакции, изложив её в следующей редакции: «1 — [...]

2 — Определить, что этой временной защитой пользуются также:

a) иностранные граждане других национальностей, подтвердившие, что являются
членами семьи лиц, указанных в предыдущем пункте, либо что являются постоянными
резидентами Украины и чьё безопасное и устойчивое возвращение в страну
гражданства невозможно;

b) лица без гражданства, подтвердившие, что являются членами семьи лиц, указанных в
предыдущем пункте, либо что являются постоянными резидентами Украины.

3 — Установить, что для целей предыдущего пункта членами семьи считаются:

a) супруги;

b) лица, проживающие с лицом, указанным в пункте 1, в условиях, аналогичных
супружеским, более двух лет;

c) несовершеннолетние дети лица, указанного в пункте 1, или его супруга либо лица,
состоящего с ним в фактическом союзе, включая усыновлённых;

d) иные близкие родственники, проживающие совместно (общий стол и жильё) и
полностью или в значительной части находящиеся на иждивении лица, указанного в
пункте 1.

4 — (Бывший пункт 3.) 5 — (Бывший пункт 4.) 6 — (Бывший пункт 5.) 7 — (Бывший пункт
6.) 8 — (Бывший пункт 7.) 9 — (Бывший пункт 8.)

10 — Установить, что сообщения, указанные в пунктах 8 и 9, осуществляются
преимущественно путём электронной передачи данных при соблюдении общего режима
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защиты данных.

11 — (Бывший пункт 10.) 12 — (Бывший пункт 11.) 13 — (Бывший пункт 12.) 14 —
(Бывший пункт

13.) 15 — (Бывший пункт 14.) 16 — (Бывший пункт 15.) 17 — (Бывший пункт 16.) 18 —
(Бывший

Перевод подготовлен OKNO Agency · RCM n.º 135/2022 · Русский перевод · версия от 2026-07-21
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Diário da República, 1.ª série

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.º 29-D/2022

Sumário: Amplia o âmbito da concessão de proteção temporária a pessoas deslocadas da Ucrâ-
nia, em consequência dos recentes conflitos armados vividos naquele país.

A guerra na Ucrânia deu origem a uma movimentação da população civil em busca de proteção 
em vários países europeus, a qual tem vindo a agravar -se de forma significativa.

Portugal aprovou, ao abrigo do n.º 3 do artigo 4.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, a 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, que estabeleceu os critérios 
específicos da concessão de proteção temporária a pessoas deslocadas da Ucrânia, tendo como 
destinatários os cidadãos nacionais da Ucrânia e seus familiares, provenientes do seu país de ori-
gem, não podendo ali voltar, em consequência da situação de guerra, assim como os cidadãos de 
outras nacionalidades parentes, afins, cônjuges ou unidos de facto de cidadãos de nacionalidade 
ucraniana.

O Conselho da União Europeia, entretanto, aprovou a Decisão de Execução (UE) 2022/382, 
de 4 de março de 2022, na qual declarou, nos termos do n.º 1 do artigo 5.º da Diretiva 2001/55/CE, 
do Conselho, de 20 de julho de 2001, a existência de um afluxo massivo, para a União Europeia, 
de pessoas que tiveram que abandonar a Ucrânia em consequência do conflito armado.

Com efeito, a referida Decisão de Execução do Conselho aplica -se a nacionais ucranianos 
residentes na Ucrânia antes de 24 de fevereiro de 2022, assim como a apátridas e nacionais de 
países terceiros que não a Ucrânia que beneficiavam de proteção internacional ou proteção nacional 
equivalente na Ucrânia antes de 24 de fevereiro de 2022, e respetivos familiares.

Considerando a natureza urgente da situação de conflito armado na Ucrânia, Portugal tomou 
a iniciativa de conceder proteção temporária a pessoas deslocadas, num momento anterior à apro-
vação, pelo Conselho da União Europeia, da Decisão de Execução (UE) 2022/382, de 4 de março 
de 2022, importando, agora, proceder ao ajustamento do âmbito de aplicação da Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, na decorrência desta Decisão.

Aproveita -se, ainda, para proceder à constituição da comissão interministerial que coordena 
as ações decorrentes da aplicação do regime de proteção temporária.

Assim:
Nos termos do n.º 1 do artigo 5.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, e da alínea g) do ar-

tigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — Alterar a Resolução do Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março, com a se-

guinte redação:

«1 — Conceder proteção temporária, com a atribuição automática de autorização de residência, 
pelo período de um ano, com possibilidade de prorrogação do respetivo título de residência, nos 
termos do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, aos cidadãos nacionais da Ucrânia e aos 
cidadãos estrangeiros de outras nacionalidades ou apátridas beneficiários de proteção internacio-
nal na Ucrânia, provenientes desse país, não podendo ali voltar, em consequência da situação de 
guerra que aí ocorre.

2 — Determinar que beneficiam igualmente desta proteção temporária os cidadãos estrangeiros 
de outras nacionalidades ou apátridas que se encontrem nas circunstâncias do número anterior e 
que comprovem ser familiares, designadamente parentes, afins, cônjuges ou unidos de facto dos 
cidadãos referidos no número anterior, ou que comprovem ser residentes permanentes na Ucrânia, 
ou tenham uma autorização de residência temporária, ou beneficiem de um visto de longa duração 
destinado à obtenção deste tipo de autorização e cujo regresso seguro e duradouro ao seu país 
de origem não seja possível.

3 — [...]
4 — [...]
5 — [...]
6 — [...]
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7 — [...]
8 — [...]
9 — [...]
10 — [...]
11 — [...]
12 — [...]
13 — [...]
14 — (Revogado.)
15 — Determinar a constituição da comissão interministerial prevista no artigo 5.º da Lei 

n.º 67/2003, de 23 de agosto, presidida conjuntamente pelos membros do Governo responsáveis 
pelas áreas da integração e migrações e da administração interna e composta por representantes 
das áreas governativas da economia e da transição digital, dos negócios estrangeiros, da justiça e 
do trabalho, solidariedade e segurança social, podendo ainda participar nas reuniões da comissão 
interministerial, em função da matéria, representantes de outras áreas governativas, mediante 
convocatória dos membros do Governo que presidem.

16 — (Anterior n.º 15.)
17 — (Anterior n.º 16.)»

2 — Revogar o n.º 14 da Resolução do Conselho de Ministros n.º 29 -A/2022, de 1 de março.
3 — Determinar que a presente resolução entra em vigor na data da sua aprovação.

Presidência do Conselho de Ministros, 10 de março de 2022. — Pelo Primeiro -Ministro, Pedro 
Gramaxo de Carvalho Siza Vieira, Ministro de Estado, da Economia e da Transição Digital.

115109679 
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Resolução do Conselho de Ministros n.º 29-D/2022,
de 11 de março
Документ Resolução do Conselho de Ministros n.º 29-D/2022, de 11 de março

Номер RCM n.º 29-D/2022

Дата 2022-03-11

Орган Presidência do Conselho de Ministros (Portugal)

Язык перевода Русский перевод

Расширяет сферу предоставления временной защиты лицам, перемещённым из

Украины. На основании пункта 3 статьи 4 Закона № 67/2003 от 23 августа и подпункта g)
статьи 199 Конституции Совет министров постановляет:

1 — Изменить Резолюцию Совета министров № 29-A/2022 от 1 марта, изложив её в
следующей редакции: «1 — Предоставить временную защиту с автоматическим
оформлением вида на жительство сроком на один год, с возможностью продления
соответствующего титула на проживание, в соответствии со статьёй 7 Закона № 67/2003
от 23 августа, гражданам Украины и иностранным гражданам других национальностей
либо лицам без гражданства, пользовавшимся международной защитой в Украине,
прибывшим из этой страны и не имеющим возможности вернуться туда вследствие
происходящей там войны.

2 — Определить, что этой временной защитой пользуются также иностранные граждане
других национальностей или лица без гражданства, находящиеся в обстоятельствах
предыдущего пункта и подтверждающие, что являются членами семьи указанных лиц,
либо что являются постоянными резидентами Украины, либо имеющие разрешение на
временное проживание или пользующиеся долгосрочной визой для получения такого
разрешения, и чьё безопасное и устойчивое возвращение в страну происхождения
невозможно.

3 — [...] 4 — [...] 5 — [...] 6 — [...] 7 — [...] 8 — [...] 9 — [...] 10 — [...] 11 — [...] 12 — [...] 13 —
[...]

14 — (Отменён.)

15 — Определить создание межминистерской комиссии, предусмотренной статьёй 5
Закона № 67/2003 от 23 августа, под совместным председательством членов
Правительства, ответственных за сферы интеграции и миграции и за внутренние дела, в
составе представителей правительственных сфер экономики и цифрового перехода,
иностранных дел, юстиции, а также труда, солидарности и социального обеспечения; в
заседаниях комиссии в зависимости от рассматриваемого вопроса могут также
участвовать представители иных правительственных сфер по приглашению
председательствующих членов Правительства.
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16 — (Бывший пункт 15.)

17 — (Бывший пункт 16.)»
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Diário da República, 1.ª série

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.º 29-A/2022

Sumário: Estabelece os critérios específicos da concessão de proteção temporária a pessoas 
deslocadas da Ucrânia, em consequência dos recentes conflitos armados vividos 
naquele país.

A situação de guerra que se verifica na Ucrânia põe em sério risco milhões de cidadãos que 
vivem naquele país, conduzindo a uma crise humanitária em larga escala, que está já a originar o 
abandono de um número considerável de civis da Ucrânia, procurando refúgio em países dispostos 
a prestar -lhes acolhimento.

Constata -se uma situação objetiva e generalizada de violação dos direitos humanos e de 
ameaça à vida e à integridade física dos ucranianos residentes na Ucrânia que impõe a concessão 
de proteção temporária com dispensa de prova de risco individualizado e concreto.

Portugal tem uma longa tradição de acolhimento de populações deslocadas e honrará sem-
pre os seus compromissos de solidariedade para com os que são forçados a abandonar os seus 
países de residência, em razão de conflitos armados ou de perseguição, por motivos políticos, 
religiosos, étnicos ou outros, previstos na Convenção das Nações Unidas Relativa ao Estatuto 
dos Refugiados.

Portugal tem, por outro lado, uma vasta comunidade de cidadãos ucranianos residentes e 
de cidadãos nacionais com origem ucraniana e reúne condições para acolher os deslocados em 
consequência da guerra em curso na Ucrânia que procurem o nosso país em busca de um lugar 
para se instalar e viver em paz e em segurança.

Importa, todavia, que existam mecanismos de acolhimento e integração a um tempo credíveis 
e céleres, que permitam gerar previsibilidade e confiança na capacidade de resposta humanitária do 
nosso país, no atual contexto, disponibilizando, designadamente, um conjunto de oportunidades de 
emprego existentes em Portugal, facilitando uma mais ampla integração dos cidadãos ucranianos 
e seus familiares.

Com efeito, é necessário estabelecer os critérios específicos de que irá depender a concessão 
de proteção temporária a pessoas deslocadas da Ucrânia, em consequência da guerra em curso 
naquele país, ao abrigo do n.º 3 do artigo 4.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, que transpõe 
para a ordem jurídica nacional a Diretiva n.º 2001/55/CE, do Conselho, de 20 de julho de 2001, e 
regula o regime de concessão de proteção temporária no caso de afluxo massivo de pessoas des-
locadas de países terceiros, impossibilitadas de regressar em curto prazo ao seu país de origem, 
estabelecendo os procedimentos de aplicação deste regime.

Efetivamente, a Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, não se limita a transpor a referida diretiva, 
integrando, ainda, o mecanismo antes constante da Lei n.º 15/98, de 26 de março, e que permite 
ao Estado Português, considerando, em cada situação, os riscos que recaem sobre as pessoas 
deslocadas, a urgência e necessidade de proteção temporária e as consequências para a ordem 
pública e segurança nacionais, conceder proteção temporária mediante resolução do Conselho de 
Ministros, sem necessidade de ato prévio dos competentes organismos da União Europeia, apli-
cando, com as necessárias adaptações, as disposições da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto.

Assim:
Nos termos do n.º 3 do artigo 4.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, e da alínea g) do 

artigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — Conceder proteção temporária, com a atribuição automática de autorização de residên-

cia, pelo período de um ano, com possibilidade de prorrogação do respetivo título de residência, 
nos termos do artigo 7.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, com as necessárias adaptações, aos 
cidadãos nacionais da Ucrânia e seus familiares, provenientes do seu país de origem, não podendo 
ali voltar, em consequência da situação de guerra que aí ocorre.

2 — Determinar que beneficiam igualmente desta proteção temporária os cidadãos estrangei-
ros de outras nacionalidades que comprovem ser parentes, afins, cônjuges ou unidos de facto de 
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cidadãos de nacionalidade ucraniana que se encontrem nas circunstâncias previstas no número 
anterior.

3 — Estabelecer que, para efeitos do disposto nos números anteriores, é admitido qualquer 
meio de prova.

4 — Determinar que constituem fundamento para exclusão da proteção temporária os motivos 
elencados no artigo 6.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto.

5 — Determinar que, para efeitos do cumprimento do disposto no número anterior, o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) consulta o Sistema de Informação Schengen e outras bases 
de dados relevantes, não sendo exigível um certificado de registo criminal.

6 — Estabelecer que os pedidos abrangidos pela presente resolução podem ser feitos pre-
sencialmente ou por via digital, dentro ou fora do território nacional.

7 — Determinar que a declaração comprovativa do pedido de proteção temporária é comuni-
cada pelo SEF à segurança social, à Autoridade Tributária e Aduaneira e aos Serviços Partilhados 
do Ministério da Saúde, E. P. E., para efeitos de atribuição automática do número de identificação 
de segurança social, do número de identificação fiscal e número nacional de utente, respetiva-
mente.

8 — Determinar que a declaração prevista no número anterior é comunicada ao Instituto do 
Emprego e da Formação Profissional, I. P., para efeitos de inscrição.

9 — Estabelecer que as comunicações referidas nos n.os 7 e 8 são efetuadas, preferencialmente, 
por transmissão eletrónica de dados, em respeito do regime geral de proteção de dados.

10 — Determinar que aos beneficiários de proteção temporária previstos na presente resolução 
é permitida a obtenção da Chave Móvel Digital, designadamente mediante a associação do número 
do respetivo título a um único número de telemóvel, podendo também associar o seu endereço de 
correio eletrónico.

11 — Determinar que os benefícios previstos nos n.os 1 e 2 do artigo 15.º da Lei n.º 67/2003, 
de 23 de agosto, são atribuídos quando o beneficiário da proteção temporária não disponha de 
recursos suficientes.

12 — Determinar que, sem prejuízo do disposto no número anterior, os beneficiários de proteção 
temporária sejam equiparados a beneficiários com estatuto de refugiado para efeitos de acesso a 
prestações sociais do regime não contributivo.

13 — Determinar que os valores relativos aos apoios sociais da responsabilidade da segu-
rança social, atribuídos nos termos do n.º 2 do artigo 15.º da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, são 
financiados pelo Orçamento do Estado.

14 — Estabelecer que se aplicam aos beneficiários de proteção temporária previstos na presente 
resolução as disposições da Lei n.º 67/2003, de 23 de agosto, com as necessárias adaptações, 
sem prejuízo do estabelecido nos números anteriores.

15 — Estabelecer que a presente resolução se aplica aos pedidos já formulados, desde o 
início da situação de guerra na Ucrânia.

16 — Determinar que a presente resolução entra em vigor na data da sua aprovação.

Presidência do Conselho de Ministros, 1 de março de 2022. — O Primeiro -Ministro, António 
Luís Santos da Costa.

115072629 
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Документ Resolução do Conselho de Ministros n.º 29-A/2022, de 1 de março

Номер RCM n.º 29-A/2022

Дата 2022-03-01

Орган Presidência do Conselho de Ministros (Portugal)

Язык перевода Русский перевод

Устанавливает конкретные критерии предоставления временной защиты лицам,

перемещённым из Украины, вследствие недавних вооружённых конфликтов в этой
стране. На основании пункта 3 статьи 4 Закона № 67/2003 от 23 августа и подпункта g)
статьи 199 Конституции Совет министров постановляет:

1 — Предоставить временную защиту с автоматическим оформлением вида на
жительство сроком на один год, с возможностью продления соответствующего титула на
проживание, в соответствии со статьёй 7 Закона № 67/2003 от 23 августа, с
необходимыми адаптациями, гражданам Украины и членам их семей, прибывшим из
страны своего происхождения и не имеющим возможности вернуться туда вследствие
происходящей там войны.

2 — Определить, что этой временной защитой пользуются также иностранные граждане
других национальностей, подтвердившие, что являются родственниками,
свойственниками, супругами или лицами, состоящими в фактическом союзе с
гражданами Украины, находящимися в обстоятельствах, предусмотренных предыдущим
пунктом.

3 — Установить, что для целей предыдущих пунктов допускается любое средство
доказывания.

4 — Определить, что основаниями для исключения из временной защиты являются
причины, перечисленные в статье 6 Закона № 67/2003 от 23 августа.

5 — Определить, что для целей выполнения предыдущего пункта Служба по делам
иностранцев и границ (SEF) обращается к Шенгенской информационной системе и
другим соответствующим базам данных; при этом справка о судимости не требуется.

6 — Установить, что заявления, охватываемые настоящей резолюцией, могут
подаваться лично или в цифровой форме, на территории страны или за её пределами.

7 — Определить, что декларация, подтверждающая подачу заявления о временной
защите, направляется SEF в органы социального обеспечения, в Налогово-таможенное
управление и в Общие службы Министерства здравоохранения (E. P. E.) для
автоматического присвоения
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8 — Определить, что декларация, предусмотренная предыдущим пунктом, направляется
в Институт занятости и профессиональной подготовки (I. P.) для целей постановки на
учёт.

9 — Установить, что сообщения, указанные в пунктах 7 и 8, осуществляются
преимущественно

Перевод подготовлен OKNO Agency · RCM n.º 29-A/2022 · Русский перевод · версия от 2026-07-21

стр. 27 из 79



COUNCIL IMPLEMENTING DECISION (EU) 2025/1460

of 15 July 2025

extending the temporary protection introduced by Implementing Decision (EU) 2022/382

THE COUNCIL OF THE EUROPEAN UNION,

Having regard to the Treaty on the Functioning of the European Union,

Having regard to Council Directive 2001/55/EC of 20 July 2001 on minimum standards for giving temporary protection in 
the event of a mass influx of displaced persons and on measures promoting a balance of efforts between Member States in 
receiving such persons and bearing the consequences thereof (1), and in particular Article 4(2) thereof,

Having regard to the proposal from the European Commission,

Whereas:

(1) On 4 March 2022, the Council adopted Implementing Decision (EU) 2022/382 (2) establishing the existence of 
a mass influx of displaced persons from Ukraine within the meaning of Article 5 of Directive 2001/55/EC with the 
effect of introducing temporary protection.

(2) In accordance with Article 4(1) of Directive 2001/55/EC, temporary protection first applied for an initial period of 
one year, until 4 March 2023, and was then automatically extended for one additional year until 4 March 2024.

(3) On 19 October 2023, the Council adopted Implementing Decision (EU) 2023/2409 (3) extending the temporary 
protection as introduced by Implementing Decision (EU) 2022/382 until 4 March 2025. On 11 June 2024, the 
Council adopted Implementing Decision (EU) 2024/1836 (4) extending that temporary protection until 4 March 
2026.

(4) Given that a person can benefit from the rights attached to temporary protection in only one Member State at a time, 
to ensure that this principle is respected, and to avoid multiple registrations for temporary protection, Member States 
should reject residence permit requests made on the basis of Article 8(1) of Directive 2001/55/EC when it is 
apparent that the person concerned has already obtained a residence permit on that basis in another Member State. 
This would be coherent with the judgment of the Court of Justice of 27 February 2025 in Case C-753/23 (5) and in 
particular paragraph 30 thereof.

(5) In the context of the activation of temporary protection under Directive 2001/55/EC, in a statement made on 
4 March 2022, Member States agreed unanimously not to apply Article 11 of that Directive in relation to persons 
who enjoy temporary protection in a given Member State in accordance with Implementing Decision (EU) 2022/382 
and who move to another Member State without authorisation, unless Member States agree otherwise on a bilateral 
basis.

(6) In that overall context, nothing should be construed as implying an obligation for a Member State to issue 
a residence permit for temporary protection to a person who received a residence permit for temporary protection 
in another Member State.
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of the European Union

EN 
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2025/1460 24.7.2025

ELI: http://data.europa.eu/eli/dec_impl/2025/1460/oj 1/3

(1) OJ L 212, 7.8.2001, p. 12, ELI: http://data.europa.eu/eli/dir/2001/55/oj.
(2) Council Implementing Decision (EU) 2022/382 of 4 March 2022 establishing the existence of a mass influx of displaced persons 

from Ukraine within the meaning of Article 5 of Directive 2001/55/EC, and having the effect of introducing temporary protection 
(OJ L 71, 4.3.2022, p. 1, ELI: http://data.europa.eu/eli/dec_impl/2022/382/oj).

(3) Council Implementing Decision (EU) 2023/2409 of 19 October 2023 extending temporary protection as introduced by 
Implementing Decision (EU) 2022/382 (OJ L, 2023/2409, 24.10.2023, ELI: http://data.europa.eu/eli/dec_impl/2023/2409/oj).

(4) Council Implementing Decision (EU) 2024/1836 of 25 June 2024 extending temporary protection as introduced by Implementing 
Decision (EU) 2022/382 (OJ L, 2024/1836, 3.7.2024, ELI: http://data.europa.eu/eli/dec_impl/2024/1836/oj).

(5) Judgement of the Court of Justice of 27 February 2025, A. N. v Ministerstvo vnitra, C-753/23, ECLI:EU:C:2025:133.
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(7) To ensure an up-to-date situational picture for operational purposes, coherent administration and oversight of the 
issuance of residence permits, Member States should regularly upload accurate and timely data to the Temporary 
Protection Registration Platform, including data on inactive registrations.

(8) Currently, there are almost 4,3 million displaced persons from Ukraine who benefit from temporary protection in 
the Union. The overall number of registrations of persons enjoying temporary protection has remained stable at 
around 4,3 million, with a constant slight upward trend and with few persons reporting going back home to 
Ukraine on a permanent basis. The situation in Ukraine does not allow for the majority of displaced people to return 
to Ukraine in safe and durable conditions. The International Organization for Migration estimates that, as of April 
2025, 3 757 000 people are internally displaced within Ukraine, of which 66 % had been displaced for over two 
years, and 79 % had been displaced for over a year. The share of internally displaced persons who had been displaced 
for more than two years was highest among internally displaced persons who resided in the West of the country 
(78 %). The United Nations Office for the Coordination of Humanitarian Affairs estimated that over 12,7 million 
people in Ukraine are in need of urgent humanitarian assistance in 2025.

(9) Moreover, further arrivals on a large scale cannot be excluded due to the difficult humanitarian conditions, broader 
volatility and the uncertainty of the situation in Ukraine as a result of Russia’s war of aggression, including 
intensified repeated air attacks across the country against civilians. The risk of escalation remains. At the same time, 
the risk to the efficient operation of the national asylum systems remains if temporary protection were to cease soon 
with all beneficiaries applying for international protection at the same time.

(10) Since the high number of displaced persons in the Union benefitting from temporary protection is not likely to 
decrease as long as the war against Ukraine continues, extending temporary protection is necessary to address the 
situation of persons currently benefitting from temporary protection in the Union or who will need such protection 
as from 5 March 2026, as it provides for immediate protection and access to a harmonised set of rights, while 
reducing formalities to a minimum in a situation of mass influx to the Union. Extending temporary protection 
should also help to ensure that the asylum systems of the Member States are not overwhelmed by a significant 
increase in the number of applications for international protection that could be lodged by persons benefitting from 
temporary protection in the period up to 4 March 2026, if temporary protection were to cease by then, or by 
persons fleeing the war in Ukraine and arriving in the Union in the period from 5 March 2026 to 4 March 2027.

(11) Therefore, considering that the reasons for temporary protection persist, temporary protection for the categories of 
displaced persons referred to in Implementing Decision (EU) 2022/382 should be extended until 4 March 2027.

(12) This Decision respects fundamental rights and observes the principles recognised by the Charter of Fundamental 
Rights of the European Union.

(13) The Council reconfirms its commitment to providing support to Ukraine and its people as long as it takes and 
reiterates its support for a comprehensive, just and lasting peace, based on the principles of the UN Charter and 
international law and in the event of a sustainable ceasefire, the Council stands ready to act in accordance with 
Article 6(1)(b) of Directive 2001/55/EC.

(14) Ireland is bound by Directive 2001/55/EC and is therefore taking part in the adoption and application of this 
Implementing Decision.

(15) In accordance with Articles 1 and 2 of Protocol No 22 on the position of Denmark, annexed to the Treaty on 
European Union and to the Treaty on the Functioning of the European Union, Denmark is not taking part in the 
adoption of this Implementing Decision and is not bound by it or subject to its application,

HAS ADOPTED THIS DECISION:

Article 1

The temporary protection given to persons displaced from Ukraine referred to in Article 2 of Implementing Decision (EU) 
2022/382, and extended by Implementing Decisions (EU) 2023/2409, and (EU) 2024/1836 is extended for a further period 
of one year, until 4 March 2027.

EN OJ L, 24.7.2025

2/3 ELI: http://data.europa.eu/eli/dec_impl/2025/1460/oj
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Article 2

This Decision shall enter into force on the twentieth day following that of its publication in the Official Journal of the 
European Union.

Done at Brussels, 15 July 2025.

For the Council

The President

K. KALLAS 

OJ L, 24.7.2025 EN
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(EU) 2025/1460

Council Implementing Decision (EU) 2025/1460 of 15
July 2025 (extending temporary protection)
Документ Council Implementing Decision (EU) 2025/1460 of 15 July 2025 (extending

temporary protection)

Номер (EU) 2025/1460

Дата 2025-07-15

Орган Council of the European Union

Язык перевода Русский перевод

Действующее решение ЕС: защита продлена до 4 марта 2027 года.

Статья 1 Временная защита, предоставленная перемещённым из Украины лицам,
указанным в статье 2 Имплементационного решения (ЕС) 2022/382 и продлённая
Имплементационными решениями (ЕС) 2023/2409 и (ЕС) 2024/1836, продлевается ещё
на один год — до 4 марта 2027 года.

Статья 2 Настоящее Решение вступает в силу на двадцатый день после его
опубликования в Официальном журнале Европейского союза.

Перевод подготовлен OKNO Agency · (EU) 2025/1460 · Русский перевод · версия от 2026-07-21
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COUNCIL IMPLEMENTING DECISION (EU) 2024/1836

of 25 June 2024

extending temporary protection as introduced by Implementing Decision (EU) 2022/382

THE COUNCIL OF THE EUROPEAN UNION,

Having regard to the Treaty on the Functioning of the European Union,

Having regard to Council Directive 2001/55/EC of 20 July 2001 on minimum standards for giving temporary protection in 
the event of a mass influx of displaced persons and on measures promoting a balance of efforts between Member States in 
receiving such persons and bearing the consequences thereof (1), and in particular Article 4(2) thereof,

Having regard to the proposal from the European Commission,

Whereas:

(1) On 4 March 2022, in accordance with Article 5 of Directive 2001/55/EC, the Council adopted Implementing 
Decision (EU) 2022/382 (2) establishing the existence of a mass influx of displaced persons from Ukraine within the 
meaning of Article 5 of Directive 2001/55/EC, with the effect of introducing temporary protection.

(2) In accordance with Article 4(1) of Directive 2001/55/EC, temporary protection first applied for an initial period of 1 
year, until 4 March 2023, and was then automatically extended for 1 additional year until 4 March 2024.

(3) On 19 October 2023, in accordance with Article 4(2) of Directive 2001/55/EC, the Council adopted Implementing 
Decision (EU) 2023/2409 (3) extending the temporary protection introduced by Implementing Decision (EU) 
2022/382 until 4 March 2025.

(4) In the context of the activation of Directive 2001/55/EC, on 4 March 2022, Member States unanimously agreed in 
a statement not to apply Article 11 of Directive 2001/55/EC in relation to persons who enjoy temporary protection 
in a given Member State in accordance with Implementing Decision (EU) 2022/382, and who move to another 
Member State without authorisation, unless Member States agree otherwise on a bilateral basis.

(5) Given that a person can benefit from the rights attached to temporary protection in only one Member State at a time, 
beneficiaries of temporary protection who move to another Member State to enjoy temporary protection should not 
benefit from social assistance in two Member States simultaneously.

(6) There are around 4,19 million displaced persons from Ukraine currently benefitting from temporary protection in 
the Union. The overall number of registrations of persons enjoying temporary protection has remained stable at 
around 4,19 million, with a slight constant upward trend, and with few persons reporting going home to Ukraine on 
a permanent basis. The situation in Ukraine does not allow for the return of displaced people to Ukraine in safe and 
durable conditions. The International Organization for Migration estimates that, as of March 2024, 3,6 million 
people are internally displaced within Ukraine. 80 % of all internally displaced persons reported having been 
displaced for 1 year or longer. The United Nations Office for the Coordination of Humanitarian Affairs estimated 
that over 14,6 million people in Ukraine are in need of urgent humanitarian assistance in 2024.

(7) Moreover, further arrivals on a large scale cannot be excluded, due to the difficult humanitarian conditions, broader 
volatility and the uncertainty of the situation in Ukraine as a result of Russia’s war of aggression, including 
intensified repeated air attacks against civilians across the country. The risk of escalation persists. At the same time, 
a risk to the efficient operation of the national asylum systems also persists; that if temporary protection were soon 
to cease, all the beneficiaries would apply for international protection at the same time.
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(1) OJ L 212, 7.8.2001, p. 12, ELI: http://data.europa.eu/eli/dir/2001/55/oj.
(2) Council Implementing Decision (EU) 2022/382 of 4 March 2022 establishing the existence of a mass influx of displaced persons 

from Ukraine within the meaning of Article 5 of Directive 2001/55/EC and having the effect of introducing temporary protection 
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(8) Since the high number of displaced persons in the Union benefitting from temporary protection is not likely to 
decrease while the war against Ukraine continues, extending temporary protection is necessary to address the 
situation of persons currently benefitting from temporary protection in the Union, or who will need such protection 
as from 5 March 2025. Temporary protection provides for immediate protection and for access to a harmonised set 
of rights, while reducing formalities to a minimum in a situation of mass influx to the Union. Extending temporary 
protection will also help to ensure that the asylum systems of the Member States are not overwhelmed by the 
significant increase in the number of applications for international protection that could be lodged by persons 
benefitting from temporary protection until 4 March 2025, if temporary protection were to cease by then, or by 
persons fleeing the war in Ukraine and arriving in the Union after that date and on or before 4 March 2026.

(9) Therefore, considering that the reasons for temporary protection persist, temporary protection for the categories of 
displaced persons referred to in Implementing Decision (EU) 2022/382 should be extended until 4 March 2026.

(10) This Decision respects the fundamental rights and observes the principles recognised by the Charter of Fundamental 
Rights of the European Union.

(11) Ireland is bound by Directive 2001/55/EC and is therefore taking part in the adoption and application of this 
Implementing Decision.

(12) In accordance with Articles 1 and 2 of Protocol No 22 on the position of Denmark, annexed to the Treaty on 
European Union and to the Treaty on the Functioning of the European Union, Denmark is not taking part in the 
adoption of this Implementing Decision and is not bound by it or subject to its application,

HAS ADOPTED THIS DECISION:

Article 1

The temporary protection given to persons displaced from Ukraine referred to in Article 2 of Implementing Decision (EU) 
2022/382, and extended by Implementing Decision (EU) 2023/2409, is extended for a further period of 1 year, until 
4 March 2026.

Article 2

This Decision shall enter into force on the twentieth day following that of its publication in the Official Journal of the 
European Union.

Done at Luxembourg, 25 June 2024.

For the Council

The President

H. LAHBIB 

EN OJ L, 3.7.2024
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(EU) 2024/1836

Council Implementing Decision (EU) 2024/1836 of 25
June 2024 (extending temporary protection)
Документ Council Implementing Decision (EU) 2024/1836 of 25 June 2024 (extending

temporary protection)

Номер (EU) 2024/1836

Дата 2024-06-25

Орган Council of the European Union
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COUNCIL IMPLEMENTING DECISION (EU) 2023/2409 

of 19 October 2023

extending temporary protection as introduced by Implementing Decision (EU) 2022/382 

THE COUNCIL OF THE EUROPEAN UNION,

Having regard to the Treaty on the Functioning of the European Union,

Having regard to Council Directive 2001/55/EC of 20 July 2001 on minimum standards for giving temporary protection in 
the event of a mass influx of displaced persons and on measures promoting a balance of efforts between Member States in 
receiving such persons and bearing the consequences thereof (1), and in particular Article 4(2) thereof,

Having regard to the proposal from the European Commission,

Whereas:

(1) Directive 2001/55/EC establishes minimum standards for giving temporary protection in the event of a mass influx 
of displaced persons from third countries who are unable to return to their country of origin, and promotes a 
balance of efforts between Member States in receiving and in bearing the consequences of receiving such persons.

(2) On 4 March 2022, the Council adopted Implementing Decision (EU) 2022/382 (2) establishing the existence of a 
mass influx of displaced persons from Ukraine within the meaning of Article 5 of Directive 2001/55/EC with the 
effect of introducing temporary protection.

(3) In accordance with Directive 2001/55/EC, temporary protection first applied for an initial period of one year, until 
4 March 2023, and was then automatically extended for one additional year until 4 March 2024.

(4) In the context of its activation, Member States agreed not to apply Article 11 of the Directive 2001/55/EC in relation 
to persons that enjoy temporary protection in a given Member State in accordance with Implementing Decision 
(EU) 2022/382, and that move to another Member State without authorisation, unless otherwise agreed by Member 
States on a bilateral basis.

(5) There are approximately 4,1 million displaced persons that currently benefit from temporary protection in the 
Union. The situation in Ukraine does not allow for their return to Ukraine under safe and durable conditions. The 
International Organization for Migration estimates that, as of 25 May 2023, 5,1 million people are internally 
displaced within Ukraine. More than half of all internally displaced persons reported having been displaced for one 
year or longer. The United Nations High Commissioner for Refugees estimated that more than 5 million people are 
displaced inside Ukraine and that over 17 million people are in need of urgent humanitarian assistance. In June 
2023, in view of the current situation in Ukraine, the United Nations High Commissioner for Refugees reiterated its 
previous position on returns to Ukraine, which called upon States not to forcibly return nationals and former 
habitual residents of Ukraine, including those who have had their asylum claims rejected.

(6) The overall number of registrations of persons that enjoy temporary protection has remained stable at around 4,1 
million, with low numbers of persons reporting having returned to Ukraine on a permanent basis. Moreover, the 
risk of a future mass influx and displacement of more persons fleeing from Ukraine to the Union continues to exist 
due to the volatility and the uncertainty of the situation in Ukraine as a result of hostile actions by Russia. Heavy 
fighting continues in many areas and the risk of escalation remains. This, combined with the difficult humanitarian 

(1) OJ L 212, 7.8.2001, p. 12.
(2) Council Implementing Decision (EU) 2022/382 of 4 March 2022 establishing the existence of mass influx of displaced persons from 

Ukraine within the meaning of Article 5 of Directive 2001/55/EC, and having the effect of introducing temporary protection (OJ L 71, 
4.3.2022, p. 1).
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situation in Ukraine could lead to a sudden and further increase of arrivals into the Union that could reach the level 
of a mass influx. At the same time, the risk to the efficient operation of the national asylum systems would remain if 
temporary protection were to cease soon and all those persons were to apply for international protection at once.

(7) The high number of displaced persons in the Union that benefit from temporary protection is not likely to decrease 
as long as the war against Ukraine continues. Extending temporary protection is therefore necessary to address the 
situation of persons that currently benefit from temporary protection in the Union or who will need such 
protection as of 4 March 2024, as it provides for immediate protection and access to a harmonised set of rights 
whilst keeping formalities to a minimum in a situation of mass influx to the Union. Extending temporary 
protection will also help to ensure that the asylum systems of the Member States are not overwhelmed by a 
significant increase in the number of applications for international protection that could be lodged by persons that 
benefit from temporary protection until 4 March 2024, if temporary protection were to cease by then or by persons 
fleeing the war in Ukraine that arrive in the Union after that date and before 4 March 2025.

(8) Therefore, considering that the reasons for temporary protection persist, temporary protection for the categories of 
displaced persons referred to in Implementing Decision (EU) 2022/382 should be extended until 4 March 2025.

(9) This Decision respects the fundamental rights and observes the principles recognised by the Charter of Fundamental 
Rights of the European Union.

(10) Ireland is bound by Directive 2001/55/EC and is therefore taking part in the adoption of this Implementing 
Decision.

(11) In accordance with Articles 1 and 2 of Protocol No 22 on the position of Denmark, annexed to the Treaty on 
European Union and to the Treaty on the Functioning of the European Union, Denmark is not taking part in the 
adoption of this Implementing Decision and is not bound by it or subject to its application,

HAS ADOPTED THIS DECISION:

Article 1

The temporary protection given to persons displaced from Ukraine referred to in Article 2 of Implementing Decision 
(EU) 2022/382 is extended for a period of one year until 4 March 2025.

Article 2

This Decision shall enter into force on the twentieth day following that of its publication in the Official Journal of the 
European Union.

Done at Luxembourg, 19 October 2023.

For the Council
The President

F. GRANDE-MARLASKA GÓMEZ

OJ L, 24.10.2023 EN  

стр. 36 из 79



(EU) 2023/2409

Council Implementing Decision (EU) 2023/2409 of 19
October 2023 (extending temporary protection)
Документ Council Implementing Decision (EU) 2023/2409 of 19 October 2023 (extending

temporary protection)

Номер (EU) 2023/2409

Дата 2023-10-19

Орган Council of the European Union

Язык перевода Русский перевод

Статья 1 Временная защита, предоставленная перемещённым из Украины лицам,
указанным в статье 2 Имплементационного решения (ЕС) 2022/382, продлевается на
один год — до 4 марта 2025 года.

Статья 2 Настоящее Решение вступает в силу на двадцатый день после его
опубликования в Официальном журнале Европейского союза.

Перевод подготовлен OKNO Agency · (EU) 2023/2409 · Русский перевод · версия от 2026-07-21

стр. 37 из 79



II

(Non-legislative acts)

DECISIONS

COUNCIL IMPLEMENTING DECISION (EU) 2022/382 

of 4 March 2022

establishing the existence of a mass influx of displaced persons from Ukraine within the meaning of 
Article 5 of Directive 2001/55/EC, and having the effect of introducing temporary protection 

THE COUNCIL OF THE EUROPEAN UNION,

Having regard to the Treaty on the Functioning of the European Union,

Having regard to Council Directive 2001/55/EC of 20 July 2001 on minimum standards for giving temporary protection in 
the event of a mass influx of displaced persons and on measures promoting a balance of efforts between Member States in 
receiving such persons and bearing the consequences thereof (1), and in particular Article 5 thereof,

Having regard to the proposal from the European Commission,

Whereas:

(1) On 24 February 2022, Russian armed forces launched a large-scale invasion of Ukraine at multiple locations from 
the Russian Federation, from Belarus and from non-government-controlled areas of Ukraine.

(2) As a result, substantial areas of Ukrainian territory now constitute areas of armed conflict from which thousands of 
persons have fled or are fleeing.

(3) Following the invasion, which seeks to undermine European and global security and stability, the European Council, 
in its conclusions of 24 February 2022, condemned Russia's unprovoked and unjustified military aggression against 
Ukraine in the strongest possible terms, underlining the gross violation of international law and the principles of the 
United Nations Charter. The European Council demanded Russia's full respect for Ukraine's territorial integrity, 
sovereignty and independence within its internationally recognised borders, which includes Ukraine's right to 
choose its own destiny. The European Council also confirmed that the Russian government bears full responsibility 
for its act of aggression, which is causing human suffering and loss of lives, and that it will be held accountable for 
its actions. In solidarity with Ukraine, the European Council agreed on further sanctions, called for work to be taken 
forward on preparedness at all levels, and invited the Commission to put forward contingency measures.

(4) The Union has shown, and will continue to show, its resolute support for Ukraine and its citizens, faced with an 
unprecedented act of aggression by the Russian Federation. This Decision forms part of the Union's response to the 
migratory pressure resulting from the Russian military invasion of Ukraine.

(5) The conflict already has implications for the Union, including the likelihood of high migratory pressure on its 
Eastern borders as the conflict unfolds. As of 1 March 2022, more than 650 000 displaced persons had arrived in 
the Union from Ukraine through Poland, Slovakia, Hungary and Romania. Those numbers are expected to increase.

(1) OJ L 212, 7.8.2001, p. 12.
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(6) Ukraine is listed in Annex II to Regulation (EU) 2018/1806 (2), and nationals of Ukraine are exempt from the 
requirement to be in possession of a visa when crossing the external borders of Member States for stays of no more 
than 90 days in any 180-day period. Based on the experience gained from the aftermath of the 2014 Russian illegal 
annexation of the Autonomous Republic of Crimea and the city of Sevastopol, and from war in the east of Ukraine, 
the expectation is that half of the Ukrainians coming to the Union, benefitting from visa-free travel for short-stays, 
will join family members or seek employment in the Union, whilst the other half will request international 
protection. Depending on how the conflict evolves, based on current estimations, the Union is likely to be faced 
with a very large number of displaced persons, potentially between 2,5 million and 6,5 million as a consequence of 
the armed conflict, of whom it is anticipated that between 1,2 and 3,2 million would be persons seeking 
international protection. The United Nations (UN) High Commissioner for Refugees estimates that, under the worst- 
case scenario, up to 4 million people may potentially flee Ukraine.

(7) Those figures show that the Union is likely to be faced with a situation that is characterised by a mass influx of 
displaced persons from Ukraine who are unable to return to their country or region of origin because of Russian 
military aggression. The scale of the influx would likely be such that there is also a clear risk that the Member States' 
asylum systems will be unable to process the arrivals without adverse effects on their efficient operation and on the 
interests of the persons concerned and on those of other persons requesting protection.

(8) The UN has launched a Humanitarian Flash Appeal for protection and assistance needs in Ukraine, and a Regional 
Refugee Response Plan for Ukraine providing details on the numbers of people in need and those to be targeted by 
assistance.

(9) The UN High Commissioner for Refugees welcomed the support expressed by many Member States for activating 
the temporary protection provided for by Directive 2001/55/EC in order to enable immediate and temporary refuge 
in the Union, and for facilitating the sharing of responsibility for people fleeing Ukraine among Member States.

(10) To respond to this situation, it should be established that there is a mass influx of displaced persons within the 
meaning of Directive 2001/55/EC, in order to provide temporary protection for them.

(11) The object of this Decision is to introduce temporary protection for Ukrainian nationals residing in Ukraine who 
have been displaced on or after 24 February 2022 as a result of the military invasion by Russian armed forces that 
began on that date. Temporary protection should also be introduced for nationals of third countries other than 
Ukraine, who have been displaced from Ukraine on or after 24 February 2022, and who were benefiting in Ukraine 
from refugee status or equivalent protection before 24 February 2022. In addition, it is important to preserve the 
unity of families and to avoid diverging statuses among members of the same family. Therefore, it is necessary to 
also introduce temporary protection for family members of those persons, where their families were already in, and 
residing in, Ukraine at the time of the circumstances surrounding the mass influx of displaced persons.

(12) It is also appropriate to provide for the protection of stateless persons, and nationals of third countries other than 
Ukraine, who can prove that they were legally residing in Ukraine before 24 February 2022 on the basis of a valid 
permanent residence permit issued in accordance with Ukrainian law, and who are unable to return in safe and 
durable conditions to their country or region of origin. This protection should take the form of either applying this 
Decision to them, or of other adequate protection under national law, to be decided upon by each Member State. 
Those seeking to benefit from the protection should be able to prove that they fulfil these eligibility criteria by 
presenting the relevant documents to the competent authorities in the Member State concerned. If they are unable 
to present the relevant documents, Member States should redirect them to the appropriate procedure.

(13) In accordance with Directive 2001/55/EC, Member States may extend temporary protection to all other stateless 
persons or nationals of third countries other than Ukraine residing legally in Ukraine who are unable to return in 
safe and durable conditions to their country or region of origin. Such persons could include third-country nationals 
who were studying or working in Ukraine on a short-term basis at the time of the events leading to the mass influx 

(2) Regulation (EU) 2018/1806 of the European Parliament and of the Council of 14 November 2018 listing the third countries whose 
nationals must be in possession of visas when crossing the external borders and those whose nationals are exempt from that 
requirement (OJ L 303, 28.11.2018, p. 39).
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of displaced persons. Such persons should in any event be admitted into the Union on humanitarian grounds 
without requiring, in particular, possession of a valid visa or sufficient means of subsistence or valid travel 
documents, to ensure safe passage with a view to returning to their country or region of origin.

(14) Member States may also extend temporary protection to additional categories of displaced persons above and 
beyond those to whom this Decision applies, where those persons are displaced for the same reasons and from the 
same country or region of origin as referred to in this Decision. In that case, the Member States should notify the 
Council and the Commission immediately. In this context, Member States should be encouraged to consider 
extending temporary protection to those persons who fled Ukraine not long before 24 February 2022 as tensions 
increased or who found themselves in the territory of the Union (e.g. on holidays or for work reasons) just before 
that date and who, as a result of the armed conflict, cannot return to Ukraine.

(15) It is noted that Member States have agreed in a statement that they will not apply Article 11 of Directive 
2001/55/EC.

(16) Temporary protection is the most appropriate instrument in the current situation. Given the extraordinary and 
exceptional situation, including the military invasion of Ukraine by the Russian Federation and the scale of the mass 
influx of displaced persons, temporary protection should allow them to enjoy harmonised rights across the Union 
that offer an adequate level of protection. Introducing temporary protection is also expected to benefit the Member 
States, as the rights accompanying temporary protection limit the need for displaced persons to immediately seek 
international protection and thus the risk of overwhelming their asylum systems, as they reduce formalities to a 
minimum because of the urgency of the situation. Furthermore, Ukrainian nationals, as visa-free travellers, have the 
right to move freely within the Union after being admitted into the territory for a 90-day period. On this basis, they 
are able to choose the Member State in which they want to enjoy the rights attached to temporary protection and to 
join their family and friends across the significant diaspora networks that currently exist across the Union. This will 
in practice facilitate a balance of efforts between Member States, thereby reducing the pressure on national reception 
systems. Once a Member State has issued a residence permit in accordance with Directive 2001/55/EC, the person 
enjoying temporary protection, whilst having the right to travel within the Union for 90 days within a 180-day 
period, should be able to avail of the rights derived from temporary protection only in the Member State that issued 
the residence permit. This should be without prejudice to the possibility for a Member State to decide to issue, at any 
time, a residence permit to persons enjoying temporary protection under this Decision.

(17) This Decision is compatible with, and can be applied in complementarity with, national temporary protection 
schemes, which can be considered as implementing Directive 2001/55/EC. If the Member State has a national 
scheme that is more favourable than the arrangements set out in Directive 2001/55/EC, the Member State should be 
able to continue applying it, since that Directive provides that Member States may adopt or retain more favourable 
conditions for persons covered by temporary protection. However, should the national scheme be less favourable, 
the Member State should ensure the additional rights provided for in Directive 2001/55/EC.

(18) Directive 2001/55/EC takes duly into account the responsibilities incumbent on Member States with regard to the 
maintenance of law and order and the safeguarding of internal security, as it allows Member States to exclude a 
displaced person from temporary protection where there are serious reasons for considering that the person: has 
committed a crime against peace, a war crime, or a crime against humanity, as defined in the international 
instruments drawn up to make provision in respect of such crimes; has committed a serious non-political crime 
outside the Member State of reception prior to admission to that Member State as a person enjoying temporary 
protection; or has been found guilty of acts contrary to the purposes and principles of the UN. The Directive also 
allows Member States to exclude a displaced person from temporary protection where there are reasonable grounds 
for regarding that person as a danger to the security of the host Member State or a danger to the community of the 
host Member State.

(19) When providing temporary protection, Member States should ensure that the processing of personal data of the 
persons enjoying temporary protection respects the requirements laid down in the data protection acquis of the 
Union, in particular in Regulation (EU) 2016/679 of the European Parliament and the Council (3).

(3) Regulation (EU) 2016/679 of the European Parliament and of the Council of 27 April 2016 on the protection of natural persons with 
regard to the processing of personal data and on the free movement of such data, and repealing Directive 95/46/EC (General Data 
Protection Regulation) (OJ L 119, 4.5.2016, p. 1).
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(20) This Decision should allow the Union to coordinate and closely monitor the reception capacity in Member States so 
as to take action and provide additional support as needed. Directive 2001/55/EC requires Member States, in liaison 
with the Commission, to cooperate and exchange information to facilitate the implementation of temporary 
protection. That should be done through a 'Solidarity Platform' whereby Member States exchange information 
regarding their reception capacities and number of persons enjoying temporary protection in their territories. So 
far, based on the information reported by a few Member States in the context of the EU Migration Preparedness and 
Crisis Management Network, reception capacities, over and above the absorption capacity of the Ukranian diaspora 
residing in the Union, exceed 310 000 places. For the purpose of that exchange of information, the Commission 
should take up a coordinating role. Furthermore, in recent years, various platforms have been established with the 
aim of ensuring cooperation between Member States, of which the EU Migration Preparedness and Crisis 
Management Network (in accordance with Commission Recommendation (EU) 2020/1366 (4)) is the most 
appropriate network for the administrative cooperation provided for in Directive 2001/55/EC. Member States 
should also contribute to a Union common situational awareness through sharing of relevant information through 
the integrated political crisis response (IPCR) arrangements (5). The European External Action Service should be 
consulted where relevant. In this context, Member States should also work closely with the UN High Commissioner 
for Refugees.

(21) In accordance with Directive 2001/55/EC, the duration of temporary protection should be for an initial period of 
one year. Unless terminated under the terms of Article 6(1), point (b), of that Directive, that period should be 
extended automatically by six monthly periods for a maximum of one year. The Commission will keep the situation 
under constant monitoring and review. At any time, it may propose to the Council to end the temporary protection, 
based on the fact that the situation in Ukraine is such as to permit the safe and durable return of those granted 
temporary protection, or propose that the Council extend the temporary protection by up to one year.

(22) For the purpose of Article 24 of Directive 2001/55/EC, the reference to the European Refugee Fund set up by 
Council Decision 2000/596/EC (6) should be read as a reference to the Asylum, Migration and Integration Fund set 
up by Regulation (EU) 2021/1147 of the European Parliament and of the Council (7). All the efforts of Member 
States to comply with the obligations deriving from this Decision will be supported financially by the Union Funds. 
Emergency and flexibility mechanisms within the Multiannual Financial Framework 2021-2027 may also mobilise 
funds to address specific emergency needs within Member States. Furthermore, the Union Civil Protection 
Mechanism (8) has been activated (9). Through that Mechanism, Member States can request items crucial for 
attending to the needs of the displaced persons from Ukraine present in their territory and can benefit from 
co-financing for delivering such assistance.

(23) Since the adoption of Directive 2001/55/EC, several Union agencies have been established, or the mandates of those 
established before then have been strengthened. In that context, the Commission should cooperate with the 
European Border and Coast Guard Agency (Frontex), the European Union Asylum Agency, and the European Union 
Agency for Law Enforcement Cooperation (Europol), with a view to keeping the situation under constant monitoring 
and review. In addition, Frontex, the European Asylum Agency (EUAA) and Europol should provide operational 
support to Member States that have requested assistance to help them cope with the situation, including for the 
purposes of applying this Decision.

(24) This Decision respects the fundamental rights and observes the principles recognised by the Charter of Fundamental 
Rights of the European Union.

(25) Ireland is bound by Directive 2001/55/EC and is therefore taking part in the adoption of this Decision.

(4) Commission Recommendation (EU) 2020/1366 of 23 September 2020 on an EU mechanism for preparedness and management of 
crises related to migration (OJ L 317, 1.10.2020, p. 26).

(5) Council Implementing Decision (EU) 2018/1993 of 11 December 2018 on the EU Integrated Political Crisis Response Arrangements 
(OJ L 320, 17.12.2018, p. 28).

(6) Council Decision 2000/596/EC of 28 September 2000 establishing a European Refugee Fund (OJ L 252, 6.10.2000, p. 12).
(7) Regulation (EU) 2021/1147 of the European Parliament and of the Council of 7 July 2021 establishing the Asylum, Migration and 

Integration Fund (OJ L 251, 15.7.2021, p. 1).
(8) Regulation (EU) 2021/836 of the European Parliament and of the Council of 20 May 2021 amending Decision No 1313/2013/EU on 

a Union Civil Protection Mechanism (OJ L 185, 26.5.2021, p. 1).
(9) As of 28 February 2022 by Slovakia.
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(26) In accordance with Articles 1 and 2 of Protocol No 22 on the position of Denmark, annexed to the Treaty on the 
European Union and to the Treaty on the Functioning of the European Union, Denmark is not taking part in the 
adoption of this Decision and is not bound by it or subject to its application.

(27) In view of the urgency of the situation, this Decision should enter into force on the day of its publication in the 
Official Journal of the European Union,

HAS ADOPTED THIS DECISION:

Article 1

Subject matter

The existence of a mass influx into the Union of displaced persons who have had to leave Ukraine as a consequence of an 
armed conflict is hereby established.

Article 2

The persons to whom the temporary protection applies

1. This Decision applies to the following categories of persons displaced from Ukraine on or after 24 February 2022, as 
a result of the military invasion by Russian armed forces that began on that date:

(a) Ukrainian nationals residing in Ukraine before 24 February 2022;

(b) stateless persons, and nationals of third countries other than Ukraine, who benefited from international protection or 
equivalent national protection in Ukraine before 24 February 2022; and,

(c) family members of the persons referred to in points (a) and (b).

2. Member States shall apply either this Decision or adequate protection under their national law, in respect of stateless 
persons, and nationals of third countries other than Ukraine, who can prove that they were legally residing in Ukraine 
before 24 February 2022 on the basis of a valid permanent residence permit issued in accordance with Ukrainian law, and 
who are unable to return in safe and durable conditions to their country or region of origin.

3. In accordance with Article 7 of Directive 2001/55/EC, Member States may also apply this Decision to other persons, 
including to stateless persons and to nationals of third countries other than Ukraine, who were residing legally in Ukraine 
and who are unable to return in safe and durable conditions to their country or region of origin.

4. For the purposes of paragraph 1, point (c), the following persons shall be considered to be part of a family, in so far as 
the family was already present and residing in Ukraine before 24 February 2022:

(a) the spouse of a person referred to in paragraph 1, point (a) or (b), or the unmarried partner in a stable relationship, 
where the legislation or practice of the Member State concerned treats unmarried couples in a way comparable to 
married couples under its national law relating to aliens;

(b) the minor unmarried children of a person referred to in paragraph 1, point (a) or (b), or of his or her spouse, without 
distinction as to whether they were born in or out wedlock or adopted;

(c) other close relatives who lived together as part of the family unit at the time of the circumstances surrounding the mass 
influx of displaced persons, and who were wholly or mainly dependent on a person referred to in paragraph 1, point (a) 
or (b) at the time.
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Article 3

Cooperation and monitoring

1. For the purposes of Article 27 of Directive 2001/55/EC, Member States shall use the EU Migration Preparedness and 
Crisis Management Network, in accordance with Recommendation (EU) 2020/1366. Member States should also contribute 
to a Union common situational awareness by sharing relevant information through the integrated political crisis response 
(IPCR) arrangements.

2. The Commission shall coordinate the cooperation and the exchange of information among Member States, in 
particular in relation to monitoring the reception capacities in each Member State and identifying any need for additional 
support.

For that purpose, the Commission, in cooperation with Member States, the European Border and Coast Guard Agency 
(Frontex), the European Union Asylum Agency (EUAA) and the European Union Agency for Law Enforcement 
Cooperation (Europol) shall keep the situation under constant monitoring and review, while making use of the EU 
Migration Preparedness and Crisis Management Network.

In addition, Frontex, the EUAA and Europol shall provide operational support to Member States requesting their assistance 
in coping with the situation, including for the purposes of applying this Decision.

Article 4

Entry into force

This Decision shall enter into force on the same day of its publication in the Official Journal of the European Union.

Done at Brussels, 4 March 2022

For the Council
The President

J. BORRELL FONTELLES
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(EU) 2022/382

Имплементационное решение Совета (ЕС)
2022/382 от 4 марта 2022 года, устанавливающее
факт массового притока перемещённых лиц из
Украины по смыслу статьи 5 Директивы
2001/55/EC и вводящее временную защиту
Документ Council Implementing Decision (EU) 2022/382 of 4 March 2022 (mass influx of

displaced persons from Ukraine)

Номер (EU) 2022/382

Дата 2022-03-04

Орган Council of the European Union

Язык перевода Русский перевод

СОВЕТ ЕВРОПЕЙСКОГО СОЮЗА,

принимая во внимание Договор о функционировании Европейского Союза,

принимая во внимание Директиву Совета 2001/55/EC от 20 июля 2001 года о
минимальных стандартах предоставления временной защиты в случае массового
притока перемещённых лиц и о мерах, способствующих балансу усилий между
государствами-членами при приёме таких лиц и несении связанных с этим последствий,
и в частности статью 5 этой Директивы,

принимая во внимание предложение Европейской комиссии,

учитывая следующее:

Преамбула
(1) 24 февраля 2022 года вооружённые силы России начали широкомасштабное
вторжение в Украину во многих местах с территории Российской Федерации, из
Беларуси и с неподконтрольных правительству районов Украины.

(2) В результате значительные территории Украины теперь являются зонами
вооружённого конфликта, из которых бежали или бегут тысячи людей.

(3) После вторжения, направленного на подрыв европейской и глобальной
безопасности и стабильности, Европейский совет в своих выводах от 24 февраля
2022 года самым решительным образом осудил неспровоцированную и
неоправданную военную агрессию России против Украины, подчеркнув грубое
нарушение международного права и принципов Устава ООН. Европейский совет
потребовал полного уважения Россией территориальной целостности, суверенитета
и независимости Украины в её международно признанных границах, включая право
Украины самостоятельно определять свою судьбу. Европейский совет также
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подтвердил, что российское правительство несёт полную ответственность за свой
акт агрессии, причиняющий человеческие страдания и гибель людей, и что оно
будет привлечено к ответственности за свои действия. В знак солидарности с
Украиной Европейский совет согласовал дальнейшие санкции, призвал вести работу
по обеспечению готовности на всех уровнях и предложил Комиссии выдвинуть меры
на случай чрезвычайных ситуаций.

(4) Союз продемонстрировал и будет продолжать демонстрировать свою
решительную поддержку Украины и её граждан перед лицом беспрецедентного акта
агрессии со стороны Российской Федерации. Настоящее Решение является частью
ответа Союза на миграционное давление, вызванное российским военным
вторжением в Украину.

(5) Конфликт уже имеет последствия для Союза, включая вероятность высокого
миграционного давления на его восточные границы по мере развития конфликта. По
состоянию на 1 марта 2022 года в Союз из Украины через Польшу, Словакию,
Венгрию и Румынию прибыло более 650 000 перемещённых лиц. Ожидается, что эти
цифры будут расти.

(6) Украина включена в Приложение II к Регламенту (ЕС) 2018/1806, и граждане
Украины освобождены от требования иметь визу при пересечении внешних границ
государств-членов для пребывания не более 90 дней в любой 180-дневный период.
Исходя из опыта, полученного после незаконной аннексии Россией в 2014 году
Автономной Республики Крым и города Севастополя, а также войны на востоке
Украины, ожидается, что половина украинцев, прибывающих в Союз и
пользующихся безвизовым краткосрочным въездом, воссоединятся с членами
семьи или будут искать работу в Союзе, тогда как другая половина будет
ходатайствовать о международной защите. В зависимости от развития конфликта,
согласно текущим оценкам, Союз, вероятно, столкнётся с очень большим числом
перемещённых лиц — потенциально от 2,5 до 6,5 миллиона вследствие
вооружённого конфликта, из которых, как ожидается, от 1,2 до 3,2 миллиона будут
искать международную защиту. Верховный комиссар ООН по делам беженцев
оценивает, что при наихудшем сценарии Украину могут покинуть до 4 миллионов
человек.

(7) Эти цифры показывают, что Союз, вероятно, столкнётся с ситуацией,
характеризующейся массовым притоком перемещённых лиц из Украины, которые не
могут вернуться в свою страну или регион происхождения вследствие российской
военной агрессии. Масштаб притока, вероятно, будет таким, что возникает явный
риск того, что системы предоставления убежища государств-членов не смогут
обработать прибывающих без неблагоприятного воздействия на их эффективную
работу и на интересы соответствующих лиц и других лиц, обращающихся за
защитой.

(8) ООН объявила Гуманитарный экстренный призыв в связи с потребностями в
защите и помощи в Украине, а также Региональный план реагирования на ситуацию
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с беженцами из Украины, содержащий сведения о числе нуждающихся и тех, на кого
будет направлена помощь.

(9) Верховный комиссар ООН по делам беженцев приветствовал поддержку,
выраженную многими государствами-членами в отношении активации временной
защиты, предусмотренной Директивой 2001/55/EC, с тем чтобы обеспечить
немедленное и временное убежище в Союзе и облегчить разделение
ответственности за людей, бегущих из Украины, между государствами-членами.

(10) В ответ на эту ситуацию следует установить наличие массового притока
перемещённых лиц по смыслу Директивы 2001/55/EC, с тем чтобы предоставить им
временную защиту.

(11) Целью настоящего Решения является введение временной защиты для
граждан Украины, проживавших в Украине, которые были перемещены 24 февраля
2022 года или после этой даты вследствие военного вторжения российских
вооружённых сил, начавшегося в этот день. Временную защиту следует также
ввести для граждан третьих стран, помимо Украины, которые были перемещены из
Украины 24 февраля 2022 года или после этой даты и которые до 24 февраля 2022
года пользовались в Украине статусом беженца или эквивалентной защитой. Кроме
того, важно сохранить единство семей и избежать различий в статусах между
членами одной семьи. Поэтому необходимо также ввести временную защиту для
членов семей таких лиц, если их семьи уже находились и проживали в Украине во
время обстоятельств, связанных с массовым притоком перемещённых лиц.

(12) Целесообразно также предусмотреть защиту лиц без гражданства и граждан
третьих стран, помимо Украины, которые могут доказать, что они на законных
основаниях проживали в Украине до 24 февраля 2022 года на основании
действительного постоянного вида на жительство, выданного в соответствии с
украинским законодательством, и которые не могут безопасно и на устойчивой
основе вернуться в свою страну или регион происхождения. Такая защита должна
принимать форму либо применения к ним настоящего Решения, либо иной
надлежащей защиты в соответствии с национальным законодательством, что
определяется каждым государством-членом. Лица, желающие воспользоваться
защитой, должны иметь возможность доказать, что они отвечают этим критериям
приемлемости, предъявив соответствующие документы компетентным органам
соответствующего государства-члена. Если они не могут предъявить
соответствующие документы, государства-члены должны направить их в
надлежащую процедуру.

(13) В соответствии с Директивой 2001/55/EC государства-члены могут
распространить временную защиту на всех прочих лиц без гражданства или граждан
третьих стран, помимо Украины, законно проживавших в Украине, которые не могут
безопасно и на устойчивой основе вернуться в свою страну или регион
происхождения. К таким лицам могут относиться граждане третьих стран, которые
учились или работали в Украине на краткосрочной основе во время событий,

стр. 46 из 79



(EU) 2022/382

приведших к массовому притоку перемещённых лиц. Такие лица в любом случае
должны допускаться в Союз по гуманитарным соображениям без требования, в
частности, наличия действительной визы, достаточных средств к существованию
или действительных проездных документов, чтобы обеспечить безопасный проезд с
целью возвращения в страну или регион их происхождения.

(14) Государства-члены могут также распространить временную защиту на
дополнительные категории перемещённых лиц сверх тех, к которым применяется
настоящее Решение, если такие лица перемещены по тем же причинам и из той же
страны или региона происхождения, что указаны в настоящем Решении. В таком
случае государства-члены должны незамедлительно уведомить Совет и Комиссию.
В этом контексте государствам-членам следует рекомендовать рассмотреть
возможность распространения временной защиты на тех лиц, которые бежали из
Украины незадолго до 24 февраля 2022 года по мере роста напряжённости или
которые оказались на территории Союза (например, на отдыхе или по работе)
непосредственно перед этой датой и которые вследствие вооружённого конфликта
не могут вернуться в Украину.

(15) Отмечается, что государства-члены в заявлении согласились не применять
статью 11 Директивы 2001/55/EC.

(16) Временная защита является наиболее подходящим инструментом в текущей
ситуации. Учитывая чрезвычайную и исключительную ситуацию, включая военное
вторжение России в Украину и масштаб массового притока перемещённых лиц,
временная защита должна позволить им пользоваться гармонизированными
правами по всему Союзу, обеспечивающими надлежащий уровень защиты.
Ожидается, что введение временной защиты также принесёт пользу
государствам-членам, поскольку права, сопутствующие временной защите,
ограничивают необходимость для перемещённых лиц немедленно искать
международную защиту и, следовательно, риск перегрузки их систем убежища,
сводя формальности к минимуму ввиду срочности ситуации. Кроме того, граждане
Украины как безвизовые путешественники имеют право свободно перемещаться в
пределах Союза после допуска на территорию в течение 90-дневного периода. На
этом основании они могут выбрать государство-член, в котором желают
пользоваться правами, связанными с временной защитой, и воссоединиться с
семьёй и друзьями в рамках значительных диаспоральных сетей, существующих
сегодня по всему Союзу. На практике это облегчит баланс усилий между
государствами-членами, снижая нагрузку на национальные системы приёма. После
того как государство-член выдало вид на жительство в соответствии с Директивой
2001/55/EC, лицо, пользующееся временной защитой, имея право перемещаться в
пределах Союза в течение 90 дней любого 180-дневного периода, должно иметь
возможность пользоваться правами, вытекающими из временной защиты, только в
государстве-члене, выдавшем вид на жительство. Это не затрагивает возможность
государства-члена принять решение о выдаче в любое время вида на жительство
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лицам, пользующимся временной защитой согласно настоящему Решению.

(17) Настоящее Решение совместимо с национальными схемами временной защиты
и может применяться в дополнение к ним; такие схемы могут рассматриваться как
реализующие Директиву 2001/55/EC. Если у государства-члена есть национальная
схема, более благоприятная, чем механизмы, установленные Директивой
2001/55/EC, государство-член должно иметь возможность продолжать её применять,
поскольку эта Директива предусматривает, что государства-члены могут принимать
или сохранять более благоприятные условия для лиц, охваченных временной
защитой. Однако если национальная схема менее благоприятна, государство-член
должно обеспечить дополнительные права, предусмотренные Директивой
2001/55/EC.

(18) Директива 2001/55/EC надлежащим образом учитывает обязанности
государств-членов в отношении поддержания правопорядка и обеспечения
внутренней безопасности, поскольку она позволяет государствам-членам исключить
перемещённое лицо из временной защиты при наличии серьёзных оснований
полагать, что это лицо: совершило преступление против мира, военное
преступление или преступление против человечности, как они определены в
международных документах, разработанных для регулирования таких преступлений;
совершило серьёзное неполитическое преступление за пределами принимающего
государства-члена до допуска в него в качестве лица, пользующегося временной
защитой; либо признано виновным в действиях, противоречащих целям и
принципам ООН. Директива также позволяет государствам-членам исключить
перемещённое лицо из временной защиты при наличии разумных оснований
считать это лицо опасным для безопасности принимающего государства-члена или
для общества принимающего государства-члена.

(19) При предоставлении временной защиты государства-члены должны
обеспечить, чтобы обработка персональных данных лиц, пользующихся временной
защитой, соответствовала требованиям, установленным в законодательстве Союза
о защите данных, в частности в Регламенте (ЕС) 2016/679 Европейского парламента
и Совета.

(20) Настоящее Решение должно позволить Союзу координировать и внимательно
отслеживать возможности приёма в государствах-членах, чтобы принимать меры и
оказывать дополнительную поддержку по мере необходимости. Директива
2001/55/EC требует, чтобы государства-члены во взаимодействии с Комиссией
сотрудничали и обменивались информацией для облегчения реализации временной
защиты. Это должно осуществляться через «Платформу солидарности», в рамках
которой государства-члены обмениваются информацией о своих возможностях
приёма и числе лиц, пользующихся временной защитой на их территориях. Для
целей такого обмена информацией координирующую роль должна взять на себя
Комиссия. Государства-члены должны также способствовать формированию общей
осведомлённости Союза о ситуации, обмениваясь соответствующей информацией
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через механизмы интегрированного политического реагирования на кризисы (IPCR).
В этом контексте государства-члены должны тесно сотрудничать с Верховным
комиссаром ООН по делам беженцев.

(21) В соответствии с Директивой 2001/55/EC срок временной защиты должен
составлять первоначальный период в один год. Если он не прекращён на условиях
статьи 6(1), пункт (b), этой Директивы, этот период автоматически продлевается на
шестимесячные периоды на максимальный срок в один год. Комиссия будет
постоянно отслеживать и анализировать ситуацию. В любое время она может
предложить Совету прекратить временную защиту на основании того, что ситуация
в Украине позволяет безопасное и устойчивое возвращение лиц, получивших
временную защиту, либо предложить Совету продлить временную защиту на срок
до одного года.

(22) Для целей статьи 24 Директивы 2001/55/EC ссылку на Европейский фонд для
беженцев, учреждённый Решением Совета 2000/596/EC, следует понимать как
ссылку на Фонд убежища, миграции и интеграции, учреждённый Регламентом (ЕС)
2021/1147. Все усилия государств-членов по выполнению обязательств,
вытекающих из настоящего Решения, будут финансово поддержаны фондами
Союза.

(23) С момента принятия Директивы 2001/55/EC был создан ряд агентств Союза или
укреплены мандаты созданных ранее. В этом контексте Комиссия должна
сотрудничать с Европейским агентством пограничной и береговой охраны (Frontex),
Агентством Европейского Союза по вопросам убежища и Агентством Европейского
Союза по сотрудничеству в правоохранительной сфере (Europol) с целью
постоянного мониторинга и анализа ситуации. Кроме того, Frontex, EUAA и Europol
должны оказывать оперативную поддержку государствам-членам, запросившим
помощь.

(24) Настоящее Решение уважает основные права и соблюдает принципы,
признанные Хартией основных прав Европейского Союза.

(25) Ирландия связана Директивой 2001/55/EC и поэтому участвует в принятии
настоящего Решения.

(26) В соответствии со статьями 1 и 2 Протокола № 22 о позиции Дании,
приложенного к Договору о Европейском Союзе и к Договору о функционировании
Европейского Союза, Дания не участвует в принятии настоящего Решения, не
связана им и не подпадает под его применение.

(27) Ввиду срочности ситуации настоящее Решение должно вступить в силу в день
его опубликования в «Официальном вестнике Европейского Союза».

ПРИНЯЛ НАСТОЯЩЕЕ РЕШЕНИЕ:

Статья 1. Предмет
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Настоящим устанавливается факт массового притока в Союз перемещённых лиц,
которые были вынуждены покинуть Украину вследствие вооружённого конфликта.

Статья 2. Лица, к которым применяется временная защита
1. Настоящее Решение применяется к следующим категориям лиц, перемещённых из
Украины 24 февраля 2022 года или после этой даты вследствие военного вторжения
российских вооружённых сил, начавшегося в этот день:

(a) граждане Украины, проживавшие в Украине до 24 февраля 2022 года;

(b) лица без гражданства и граждане третьих стран, помимо Украины, которые до 24
февраля 2022 года пользовались в Украине международной защитой или эквивалентной
национальной защитой; и

(c) члены семей лиц, указанных в пунктах (a) и (b).

2. Государства-члены применяют либо настоящее Решение, либо надлежащую защиту в
соответствии со своим национальным законодательством в отношении лиц без
гражданства и граждан третьих стран, помимо Украины, которые могут доказать, что они
на законных основаниях проживали в Украине до 24 февраля 2022 года на основании
действительного постоянного вида на жительство, выданного в соответствии с
украинским законодательством, и которые не могут безопасно и на устойчивой основе
вернуться в свою страну или регион происхождения.

3. В соответствии со статьёй 7 Директивы 2001/55/EC государства-члены могут также
применять настоящее Решение к другим лицам, включая лиц без гражданства и граждан
третьих стран, помимо Украины, которые законно проживали в Украине и которые не
могут безопасно и на устойчивой основе вернуться в свою страну или регион
происхождения.

4. Для целей пункта (c) параграфа 1 частью семьи считаются следующие лица, при
условии что семья уже находилась и проживала в Украине до 24 февраля 2022 года:

(a) супруг(а) лица, указанного в пункте (a) или (b) параграфа 1, либо не состоящий(ая) в
браке партнёр в устойчивых отношениях, если законодательство или практика
соответствующего государства-члена рассматривает не состоящие в браке пары
сопоставимо с супружескими парами в рамках национального законодательства об
иностранцах;

(b) несовершеннолетние не состоящие в браке дети лица, указанного в пункте (a) или (b)
параграфа 1, или его/её супруга(и), независимо от того, рождены ли они в браке или вне
брака либо усыновлены;

(c) другие близкие родственники, проживавшие вместе как часть семьи во время
обстоятельств, связанных с массовым притоком перемещённых лиц, и которые в то
время полностью или в основном находились на иждивении лица, указанного в пункте
(a) или (b) параграфа 1.
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Статья 3. Сотрудничество и мониторинг
1. Для целей статьи 27 Директивы 2001/55/EC государства-члены используют Сеть ЕС
по обеспечению готовности к миграции и управлению кризисами в соответствии с
Рекомендацией (ЕС) 2020/1366. Государства-члены должны также способствовать
общей осведомлённости Союза о ситуации, обмениваясь соответствующей
информацией через механизмы интегрированного политического реагирования на
кризисы (IPCR).

2. Комиссия координирует сотрудничество и обмен информацией между
государствами-членами, в частности в отношении мониторинга возможностей приёма в
каждом государстве-члене и выявления потребности в дополнительной поддержке.

Для этой цели Комиссия в сотрудничестве с государствами-членами, Frontex, EUAA и
Europol постоянно отслеживает и анализирует ситуацию, используя Сеть ЕС по
обеспечению готовности к миграции и управлению кризисами.

Кроме того, Frontex, EUAA и Europol оказывают оперативную поддержку
государствам-членам, запрашивающим их помощь в преодолении ситуации, в том числе
для целей применения настоящего Решения.

Статья 4. Вступление в силу
Настоящее Решение вступает в силу в день его опубликования в «Официальном
вестнике Европейского Союза».

Совершено в Брюсселе 4 марта 2022 года. За Совет — Председатель Ж. БОРРЕЛЬ
ФОНТЕЛЬЕС (J. BORRELL FONTELLES).

Перевод подготовлен OKNO Agency · (EU) 2022/382 · Русский перевод · версия от 2026-07-21
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COUNCIL DIRECTIVE 2001/55/EC
of 20 July 2001

on minimum standards for giving temporary protection in the event of a mass influx of displaced
persons and on measures promoting a balance of efforts between Member States in receiving such

persons and bearing the consequences thereof

THE COUNCIL OF THE EUROPEAN UNION,

Having regard to the Treaty establishing the European
Community, and in particular point 2(a) and (b) of Article 63
thereof,

Having regard to the proposal from the Commission (1)

Having regard to the opinion of the European Parliament (2),

Having regard to the opinion of the Economic and Social
Committee (3),

Having regard to the opinion of the Committee of the
Regions (4),

Whereas:

(1) The preparation of a common policy on asylum,
including common European arrangements for asylum,
is a constituent part of the European Union's objective
of establishing progressively an area of freedom, security
and justice open to those who, forced by circumstances,
legitimately seek protection in the European Union.

(2) Cases of mass influx of displaced persons who cannot
return to their country of origin have become more
substantial in Europe in recent years. In these cases it
may be necessary to set up exceptional schemes to offer
them immediate temporary protection.

(3) In the conclusions relating to persons displaced by the
conflict in the former Yugoslavia adopted by the Minis-
ters responsible for immigration at their meetings in
London on 30 November and 1 December 1992 and
Copenhagen on 1 and 2 June 1993, the Member States
and the Community institutions expressed their concern
at the situation of displaced persons.

(4) On 25 September 1995 the Council adopted a Resolu-
tion on burden-sharing with regard to the admission and
residence of displaced persons on a temporary basis (5),
and, on 4 March 1996, adopted Decision 96/198/JHA
on an alert and emergency procedure for burden-sharing

with regard to the admission and residence of displaced
persons on a temporary basis (6).

(5) The Action Plan of the Council and the Commission of
3 December 1998 (7) provides for the rapid adoption, in
accordance with the Treaty of Amsterdam, of minimum
standards for giving temporary protection to displaced
persons from third countries who cannot return to their
country of origin and of measures promoting a balance
of effort between Member States in receiving and
bearing the consequences of receiving displaced persons.

(6) On 27 May 1999 the Council adopted conclusions on
displaced persons from Kosovo. These conclusions call
on the Commission and the Member States to learn the
lessons of their response to the Kosovo crisis in order to
establish the measures in accordance with the Treaty.

(7) The European Council, at its special meeting in Tampere
on 15 and 16 October 1999, acknowledged the need to
reach agreement on the issue of temporary protection
for displaced persons on the basis of solidarity between
Member States.

(8) It is therefore necessary to establish minimum standards
for giving temporary protection in the event of a mass
influx of displaced persons and to take measures to
promote a balance of efforts between the Member States
in receiving and bearing the consequences of receiving
such persons.

(9) Those standards and measures are linked and interde-
pendent for reasons of effectiveness, coherence and soli-
darity and in order, in particular, to avert the risk of
secondary movements. They should therefore be enacted
in a single legal instrument.

(10) This temporary protection should be compatible with
the Member States' international obligations as regards
refugees. In particular, it must not prejudge the recogni-
tion of refugee status pursuant to the Geneva Conven-
tion of 28 July 1951 on the status of refugees, as
amended by the New York Protocol of 31 January 1967,
ratified by all the Member States.

(1) OJ C 311 E, 31.10.2000, p. 251.
(2) Opinion delivered on 13 March 2001 (not yet published in the

Official Journal).
(3) OJ C 155, 29.5.2001, p. 21.
(4) Opinion delivered on 13 June 2001 (not yet published in the Offi-

cial Journal). (6) OJ L 63, 13.3.1996, p. 10.
(5) OJ C 262, 7.10.1995, p. 1. (7) OJ C 19, 20.1.1999, p. 1.
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(11) The mandate of the United Nations High Commissioner
for Refugees regarding refugees and other persons in
need of international protection should be respected,
and effect should be given to Declaration No 17,
annexed to the Final Act to the Treaty of Amsterdam, on
Article 63 of the Treaty establishing the European
Community which provides that consultations are to be
established with the United Nations High Commissioner
for Refugees and other relevant international organ-
isations on matters relating to asylum policy.

(12) It is in the very nature of minimum standards that
Member States have the power to introduce or maintain
more favourable provisions for persons enjoying tempo-
rary protection in the event of a mass influx of displaced
persons.

(13) Given the exceptional character of the provisions estab-
lished by this Directive in order to deal with a mass
influx or imminent mass influx of displaced persons
from third countries who are unable to return to their
country of origin, the protection offered should be of
limited duration.

(14) The existence of a mass influx of displaced persons
should be established by a Council Decision, which
should be binding in all Member States in relation to the
displaced persons to whom the Decision applies. The
conditions for the expiry of the Decision should also be
established.

(15) The Member States' obligations as to the conditions of
reception and residence of persons enjoying temporary
protection in the event of a mass influx of displaced
persons should be determined. These obligations should
be fair and offer an adequate level of protection to those
concerned.

(16) With respect to the treatment of persons enjoying
temporary protection under this Directive, the Member
States are bound by obligations under instruments of
international law to which they are party and which
prohibit discrimination.

(17) Member States should, in concert with the Commission,
enforce adequate measures so that the processing of
personal data respects the standard of protection of
Directive 95/46/EC of the European Parliament and the
Council of 24 October 1995 on the protection of indi-
viduals with regard to the processing of personal data
and on the free movement of such data (1).

(18) Rules should be laid down to govern access to the
asylum procedure in the context of temporary protec-
tion in the event of a mass influx of displaced persons,
in conformity with the Member States' international
obligations and with the Treaty.

(19) Provision should be made for principles and measures
governing the return to the country of origin and the
measures to be taken by Member States in respect of
persons whose temporary protection has ended.

(20) Provision should be made for a solidarity mechanism
intended to contribute to the attainment of a balance of
effort between Member States in receiving and bearing
the consequences of receiving displaced persons in the
event of a mass influx. The mechanism should consist of
two components. The first is financial and the second
concerns the actual reception of persons in the Member
States.

(21) The implementation of temporary protection should be
accompanied by administrative cooperation between the
Member States in liaison with the Commission.

(22) It is necessary to determine criteria for the exclusion of
certain persons from temporary protection in the event
of a mass influx of displaced persons.

(23) Since the objectives of the proposed action, namely to
establish minimum standards for giving temporary
protection in the event of a mass influx of displaced
persons and measures promoting a balance of efforts
between the Member States in receiving and bearing the
consequences of receiving such persons, cannot be suffi-
ciently attained by the Member States and can therefore,
by reason of the scale or effects of the proposed action,
be better achieved at Community level, the Community
may adopt measures in accordance with the principle of
subsidiarity as set out in Article 5 of the Treaty. In
accordance with the principle of proportionality as set
out in that Article, this Directive does not go beyond
what is necessary in order to achieve those objectives.

(24) In accordance with Article 3 of the Protocol on the
position of the United Kingdom and Ireland, annexed to
the Treaty on European Union and to the Treaty estab-
lishing the European Community, the United Kingdom
gave notice, by letter of 27 September 2000, of its wish
to take part in the adoption and application of this
Directive.

(25) Pursuant to Article 1 of the said Protocol, Ireland is not
participating in the adoption of this Directive. Conse-
quently and without prejudice to Article 4 of the afore-
mentioned Protocol, the provisions of this Directive do
not apply to Ireland.

(26) In accordance with Articles 1 and 2 of the Protocol on
the position of Denmark, annexed to the Treaty on
European Union and to the Treaty establishing the Euro-
pean Community, Denmark is not participating in the
adoption of this Directive, and is therefore not bound by
it nor subject to its application,(1) OJ L 281, 23.11.1995, p. 31.
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HAS ADOPTED THIS DIRECTIVE:

CHAPTER I

General provisions

Article 1

The purpose of this Directive is to establish minimum stan-
dards for giving temporary protection in the event of a mass
influx of displaced persons from third countries who are
unable to return to their country of origin and to promote a
balance of effort between Member States in receiving and
bearing the consequences of receiving such persons.

Article 2

For the purposes of this Directive:

(a) ‘temporary protection’ means a procedure of exceptional
character to provide, in the event of a mass influx or
imminent mass influx of displaced persons from third
countries who are unable to return to their country of
origin, immediate and temporary protection to such
persons, in particular if there is also a risk that the asylum
system will be unable to process this influx without adverse
effects for its efficient operation, in the interests of the
persons concerned and other persons requesting protec-
tion;

(b) ‘Geneva Convention’ means the Convention of 28 July
1951 relating to the status of refugees, as amended by the
New York Protocol of 31 January 1967;

(c) ‘displaced persons’ means third-country nationals or state-
less persons who have had to leave their country or region
of origin, or have been evacuated, in particular in response
to an appeal by international organisations, and are unable
to return in safe and durable conditions because of the
situation prevailing in that country, who may fall within
the scope of Article 1A of the Geneva Convention or other
international or national instruments giving international
protection, in particular:

(i) persons who have fled areas of armed conflict or
endemic violence;

(ii) persons at serious risk of, or who have been the victims
of, systematic or generalised violations of their human
rights;

(d) ‘mass influx’ means arrival in the Community of a large
number of displaced persons, who come from a specific
country or geographical area, whether their arrival in the
Community was spontaneous or aided, for example
through an evacuation programme;

(e) ‘refugees’ means third-country nationals or stateless persons
within the meaning of Article 1A of the Geneva Conven-
tion;

(f) ‘unaccompanied minors’ means third-country nationals or
stateless persons below the age of eighteen, who arrive on
the territory of the Member States unaccompanied by an
adult responsible for them whether by law or custom, and
for as long as they are not effectively taken into the care of
such a person, or minors who are left unaccompanied after
they have entered the territory of the Member States;

(g) ‘residence permit’ means any permit or authorisation issued
by the authorities of a Member State and taking the form
provided for in that State's legislation, allowing a third
country national or a stateless person to reside on its
territory;

(h) ‘sponsor’ means a third-country national enjoying tempo-
rary protection in a Member State in accordance with a
decision taken under Article 5 and who wants to be joined
by members of his or her family.

Article 3

1. Temporary protection shall not prejudge recognition of
refugee status under the Geneva Convention.

2. Member States shall apply temporary protection with due
respect for human rights and fundamental freedoms and their
obligations regarding non-refoulement.

3. The establishment, implementation and termination of
temporary protection shall be the subject of regular consulta-
tions with the Office of the United Nations High Commissioner
for Refugees (UNHCR) and other relevant international organ-
isations.

4. This Directive shall not apply to persons who have been
accepted under temporary protection schemes prior to its entry
into force.

5. This Directive shall not affect the prerogative of the
Member States to adopt or retain more favourable conditions
for persons covered by temporary protection.

CHAPTER II

Duration and implementation of temporary protection

Article 4

1. Without prejudice to Article 6, the duration of temporary
protection shall be one year. Unless terminated under the terms
of Article 6(1)(b), it may be extended automatically by six
monthly periods for a maximum of one year.

2. Where reasons for temporary protection persist, the
Council may decide by qualified majority, on a proposal from
the Commission, which shall also examine any request by a
Member State that it submit a proposal to the Council, to
extend that temporary protection by up to one year.
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Article 5

1. The existence of a mass influx of displaced persons shall
be established by a Council Decision adopted by a qualified
majority on a proposal from the Commission, which shall also
examine any request by a Member State that it submit a
proposal to the Council.

2. The Commission proposal shall include at least:

(a) a description of the specific groups of persons to whom the
temporary protection will apply;

(b) the date on which the temporary protection will take effect;

(c) an estimation of the scale of the movements of displaced
persons.

3. The Council Decision shall have the effect of introducing
temporary protection for the displaced persons to which it
refers, in all the Member States, in accordance with the provi-
sions of this Directive. The Decision shall include at least:

(a) a description of the specific groups of persons to whom the
temporary protection applies;

(b) the date on which the temporary protection will take effect;

(c) information received from Member States on their recep-
tion capacity;

(d) information from the Commission, UNHCR and other rele-
vant international organisations.

4. The Council Decision shall be based on:

(a) an examination of the situation and the scale of the move-
ments of displaced persons;

(b) an assessment of the advisability of establishing temporary
protection, taking into account the potential for emergency
aid and action on the ground or the inadequacy of such
measures;

(c) information received from the Member States, the Commis-
sion, UNHCR and other relevant international organ-
isations.

5. The European Parliament shall be informed of the
Council Decision.

Article 6

1. Temporary protection shall come to an end:

(a) when the maximum duration has been reached; or

(b) at any time, by Council Decision adopted by a qualified
majority on a proposal from the Commission, which shall
also examine any request by a Member State that it submit
a proposal to the Council.

2. The Council Decision shall be based on the establishment
of the fact that the situation in the country of origin is such as
to permit the safe and durable return of those granted tempo-

rary protection with due respect for human rights and funda-
mental freedoms and Member States' obligations regarding
non-refoulement. The European Parliament shall be informed
of the Council Decision.

Article 7

1. Member States may extend temporary protection as
provided for in this Directive to additional categories of
displaced persons over and above those to whom the Council
Decision provided for in Article 5 applies, where they are
displaced for the same reasons and from the same country or
region of origin. They shall notify the Council and the
Commission immediately.

2. The provisions of Articles 24, 25 and 26 shall not apply
to the use of the possibility referred to in paragraph 1, with the
exception of the structural support included in the European
Refugee Fund set up by Decision 2000/596/EC (1), under the
conditions laid down in that Decision.

CHAPTER III

Obligations of the Member States towards persons
enjoying temporary protection

Article 8

1. The Member States shall adopt the necessary measures to
provide persons enjoying temporary protection with residence
permits for the entire duration of the protection. Documents or
other equivalent evidence shall be issued for that purpose.

2. Whatever the period of validity of the residence permits
referred to in paragraph 1, the treatment granted by the
Member States to persons enjoying temporary protection may
not be less favourable than that set out in Articles 9 to 16.

3. The Member States shall, if necessary, provide persons to
be admitted to their territory for the purposes of temporary
protection with every facility for obtaining the necessary visas,
including transit visas. Formalities must be reduced to a
minimum because of the urgency of the situation. Visas should
be free of charge or their cost reduced to a minimum.

Article 9

The Member States shall provide persons enjoying temporary
protection with a document, in a language likely to be under-
stood by them, in which the provisions relating to temporary
protection and which are relevant to them are clearly set out.

Article 10

To enable the effective application of the Council Decision
referred to in Article 5, Member States shall register the
personal data referred to in Annex II, point (a), with respect to
the persons enjoying temporary protection on their territory.

(1) OJ L 252, 6.10.2000, p. 12.
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Article 11

A Member State shall take back a person enjoying temporary
protection on its territory, if the said person remains on, or,
seeks to enter without authorisation onto, the territory of
another Member State during the period covered by the
Council Decision referred to in Article 5. Member States may,
on the basis of a bilateral agreement, decide that this Article
should not apply.

Article 12

The Member States shall authorise, for a period not exceeding
that of temporary protection, persons enjoying temporary
protection to engage in employed or self-employed activities,
subject to rules applicable to the profession, as well as in
activities such as educational opportunities for adults, voca-
tional training and practical workplace experience. For reasons
of labour market policies, Member States may give priority to
EU citizens and citizens of States bound by the Agreement on
the European Economic Area and also to legally resident third-
country nationals who receive unemployment benefit. The
general law in force in the Member States applicable to remu-
neration, access to social security systems relating to employed
or self-employed activities and other conditions of employment
shall apply.

Article 13

1. The Member States shall ensure that persons enjoying
temporary protection have access to suitable accommodation
or, if necessary, receive the means to obtain housing.

2. The Member States shall make provision for persons
enjoying temporary protection to receive necessary assistance
in terms of social welfare and means of subsistence, if they do
not have sufficient resources, as well as for medical care.
Without prejudice to paragraph 4, the assistance necessary for
medical care shall include at least emergency care and essential
treatment of illness.

3. Where persons enjoying temporary protection are
engaged in employed or self-employed activities, account shall
be taken, when fixing the proposed level of aid, of their ability
to meet their own needs.

4. The Member States shall provide necessary medical or
other assistance to persons enjoying temporary protection who
have special needs, such as unaccompanied minors or persons
who have undergone torture, rape or other serious forms of
psychological, physical or sexual violence.

Article 14

1. The Member States shall grant to persons under 18 years
of age enjoying temporary protection access to the education
system under the same conditions as nationals of the host

Member State The Member States may stipulate that such
access must be confined to the state education system.

2. The Member States may allow adults enjoying temporary
protection access to the general education system.

Article 15

1. For the purpose of this Article, in cases where families
already existed in the country of origin and were separated due
to circumstances surrounding the mass influx, the following
persons shall be considered to be part of a family:

(a) the spouse of the sponsor or his/her unmarried partner in a
stable relationship, where the legislation or practice of the
Member State concerned treats unmarried couples in a way
comparable to married couples under its law relating to
aliens; the minor unmarried children of the sponsor or of
his/her spouse, without distinction as to whether they were
born in or out of wedlock or adopted;

(b) other close relatives who lived together as part of the
family unit at the time of the events leading to the mass
influx, and who were wholly or mainly dependent on the
sponsor at the time.

2. In cases where the separate family members enjoy tempo-
rary protection in different Member States, Member States shall
reunite family members where they are satisfied that the family
members fall under the description of paragraph 1(a), taking
into account the wish of the said family members. Member
States may reunite family members where they are satisfied that
the family members fall under the description of paragraph
1(b), taking into account on a case by case basis the extreme
hardship they would face if the reunification did not take place.

3. Where the sponsor enjoys temporary protection in one
Member State and one or some family members are not yet in
a Member State, the Member State where the sponsor enjoys
temporary protection shall reunite family members, who are in
need of protection, with the sponsor in the case of family
members where it is satisfied that they fall under the descrip-
tion of paragraph 1(a). The Member State may reunite family
members, who are in need of protection, with the sponsor in
the case of family members where it is satisfied that they fall
under the description of paragraph 1(b), taking into account on
a case by case basis the extreme hardship which they would
face if the reunification did not take place.

4. When applying this Article, the Member States shall
taken into consideration the best interests of the child.

5. The Member States concerned shall decide, taking
account of Articles 25 and 26, in which Member State the
reunification shall take place.
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6. Reunited family members shall be granted residence
permits under temporary protection. Documents or other
equivalent evidence shall be issued for that purpose. Transfers
of family members onto the territory of another Member State
for the purposes of reunification under paragraph 2, shall result
in the withdrawal of the residence permits issued, and the
termination of the obligations towards the persons concerned
relating to temporary protection, in the Member State of depar-
ture.

7. The practical implementation of this Article may involve
cooperation with the international organisations concerned.

8. A Member State shall, at the request of another Member
State, provide information, as set out in Annex II, on a person
receiving temporary protection which is needed to process a
matter under this Article.

Article 16

1. The Member States shall as soon as possible take meas-
ures to ensure the necessary representation of unaccompanied
minors enjoying temporary protection by legal guardianship,
or, where necessary, representation by an organisation which is
responsible for the care and well-being of minors, or by any
other appropriate representation.

2. During the period of temporary protection Member
States shall provide for unaccompanied minors to be placed:

(a) with adult relatives;

(b) with a foster-family;

(c) in reception centres with special provisions for minors, or
in other accommodation suitable for minors;

(d) with the person who looked after the child when fleeing.

The Member States shall take the necessary steps to enable the
placement. Agreement by the adult person or persons
concerned shall be established by the Member States. The views
of the child shall be taken into account in accordance with the
age and maturity of the child.

CHAPTER IV

Access to the asylum procedure in the context of tempo-
rary protection

Article 17

1. Persons enjoying temporary protection must be able to
lodge an application for asylum at any time.

2. The examination of any asylum application not processed
before the end of the period of temporary protection shall be
completed after the end of that period.

Article 18

The criteria and mechanisms for deciding which Member State
is responsible for considering an asylum application shall
apply. In particular, the Member State responsible for exam-
ining an asylum application submitted by a person enjoying
temporary protection pursuant to this Directive, shall be the
Member State which has accepted his transfer onto its territory.

Article 19

1. The Member States may provide that temporary protec-
tion may not be enjoyed concurrently with the status of asylum
seeker while applications are under consideration.

2. Where, after an asylum application has been examined,
refugee status or, where applicable, other kind of protection is
not granted to a person eligible for or enjoying temporary
protection, the Member States shall, without prejudice to
Article 28, provide for that person to enjoy or to continue to
enjoy temporary protection for the remainder of the period of
protection.

CHAPTER V

Return and measures after temporary protection has
ended

Article 20

When the temporary protection ends, the general laws on
protection and on aliens in the Member States shall apply,
without prejudice to Articles 21, 22 and 23.

Article 21

1. The Member States shall take the measures necessary to
make possible the voluntary return of persons enjoying tempo-
rary protection or whose temporary protection has ended. The
Member States shall ensure that the provisions governing
voluntary return of persons enjoying temporary protection
facilitate their return with respect for human dignity.

The Member State shall ensure that the decision of those
persons to return is taken in full knowledge of the facts. The
Member States may provide for exploratory visits.

2. For such time as the temporary protection has not ended,
the Member States shall, on the basis of the circumstances
prevailing in the country of origin, give favourable considera-
tion to requests for return to the host Member State from
persons who have enjoyed temporary protection and exercised
their right to a voluntary return.
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3. At the end of the temporary protection, the Member
States may provide for the obligations laid down in CHAPTER
III to be extended individually to persons who have been
covered by temporary protection and are benefiting from a
voluntary return programme. The extension shall have effect
until the date of return.

Article 22

1. The Member States shall take the measures necessary to
ensure that the enforced return of persons whose temporary
protection has ended and who are not eligible for admission is
conducted with due respect for human dignity.

2. In cases of enforced return, Member States shall consider
any compelling humanitarian reasons which may make return
impossible or unreasonable in specific cases.

Article 23

1. The Member States shall take the necessary measures
concerning the conditions of residence of persons who have
enjoyed temporary protection and who cannot, in view of their
state of health, reasonably be expected to travel; where for
example they would suffer serious negative effects if their
treatment was interrupted. They shall not be expelled so long
as that situation continues.

2. The Member States may allow families whose children are
minors and attend school in a Member State to benefit from
residence conditions allowing the children concerned to
complete the current school period.

CHAPTER VI

Solidarity

Article 24

The measures provided for in this Directive shall benefit from
the European Refugee Fund set up by Decision 2000/596/EC,
under the terms laid down in that Decision.

Article 25

1. The Member States shall receive persons who are eligible
for temporary protection in a spirit of Community solidarity.
They shall indicate – in figures or in general terms – their
capacity to receive such persons. This information shall be set
out in the Council Decision referred to in Article 5. After that
Decision has been adopted, the Member States may indicate
additional reception capacity by notifying the Council and the
Commission. This information shall be passed on swiftly to
UNHCR.

2. The Member States concerned, acting in cooperation with
the competent international organisations, shall ensure that the
eligible persons defined in the Council Decision referred to in

Article 5, who have not yet arrived in the Community have
expressed their will to be received onto their territory.

3. When the number of those who are eligible for tempo-
rary protection following a sudden and massive influx exceeds
the reception capacity referred to in paragraph 1, the Council
shall, as a matter of urgency, examine the situation and take
appropriate action, including recommending additional support
for Member States affected.

Article 26

1. For the duration of the temporary protection, the
Member States shall cooperate with each other with regard to
transferral of the residence of persons enjoying temporary
protection from one Member State to another, subject to the
consent of the persons concerned to such transferral.

2. A Member State shall communicate requests for transfers
to the other Member States and notify the Commission and
UNHCR. The Member States shall inform the requesting
Member State of their capacity for receiving transferees.

3. A Member State shall, at the request of another Member
State, provide information, as set out in Annex II, on a person
enjoying temporary protection which is needed to process a
matter under this Article.

4. Where a transfer is made from one Member State to
another, the residence permit in the Member State of departure
shall expire and the obligations towards the persons concerned
relating to temporary protection in the Member State of depar-
ture shall come to an end. The new host Member State shall
grant temporary protection to the persons concerned.

5. The Member States shall use the model pass set out in
Annex I for transfers between Member States of persons
enjoying temporary protection.

CHAPTER VII

Administrative cooperation

Article 27

1. For the purposes of the administrative cooperation
required to implement temporary protection, the Member
States shall each appoint a national contact point, whose
address they shall communicate to each other and to the
Commission. The Member States shall, in liaison with the
Commission, take all the appropriate measures to establish
direct cooperation and an exchange of information between
the competent authorities.

2. The Member States shall, regularly and as quickly as
possible, communicate data concerning the number of persons
enjoying temporary protection and full information on the
national laws, regulations and administrative provisions
relating to the implementation of temporary protection.
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CHAPTER VIII

Special provisions

Article 28

1. The Member States may exclude a person from tempo-
rary protection if:

(a) there are serious reasons for considering that:
(i) he or she has committed a crime against peace, a war

crime, or a crime against humanity, as defined in the
international instruments drawn up to make provision
in respect of such crimes;

(ii) he or she has committed a serious non-political crime
outside the Member State of reception prior to his or
her admission to that Member State as a person
enjoying temporary protection. The severity of the
expected persecution is to be weighed against the
nature of the criminal offence of which the person
concerned is suspected. Particularly cruel actions, even
if committed with an allegedly political objective, may
be classified as serious non-political crimes. This
applies both to the participants in the crime and to its
instigators;

(iii) he or she has been guilty of acts contrary to the
purposes and principles of the United Nations;

(b) there are reasonable grounds for regarding him or her as a
danger to the security of the host Member State or, having
been convicted by a final judgment of a particularly serious
crime, he or she is a danger to the community of the host
Member State.

2. The grounds for exclusion referred to in paragraph 1
shall be based solely on the personal conduct of the person
concerned. Exclusion decisions or measures shall be based on
the principle of proportionality.

CHAPTER IX

Final provisions

Article 29

Persons who have been excluded from the benefit of temporary
protection or family reunification by a Member State shall be
entitled to mount a legal challenge in the Member State
concerned.

Article 30

The Member States shall lay down the rules on penalties applic-
able to infringements of the national provisions adopted
pursuant to this Directive and shall take all measures necessary
to ensure that they are implemented. The penalties provided
for must be effective, proportionate and dissuasive.

Article 31

1. Not later than two years after the date specified in Article
32, the Commission shall report to the European Parliament
and the Council on the application of this Directive in the
Member States and shall propose any amendments that are
necessary. The Member States shall send the Commission all
the information that is appropriate for drawing up this report.

2. After presenting the report referred to at paragraph 1, the
Commission shall report to the European Parliament and the
Council on the application of this Directive in the Member
States at least every five years.

Article 32

1. The Member States shall bring into force the laws, regula-
tions and administrative provisions necessary to comply with
this Directive by 31 December 2002 at the latest. They shall
forthwith inform the Commission thereof.

2. When the Member States adopt these measures, they shall
contain a reference to this Directive or shall be accompanied by
such reference on the occasion of their official publication. The
methods of making such a reference shall be laid down by the
Member States.

Article 33

This Directive shall enter into force on the day of its publica-
tion in the Official Journal of the European Communities.

Article 34

This Directive is addressed to the Member States in accordance
with the Treaty establishing the European Community.

Done at Brussels, 20 July 2001.

For the Council

The President

J. VANDE LANOTTE
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ANNEX I
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ANNEX II

The information referred to in Articles 10, 15 and 26 of the Directive includes to the extent necessary one or more of the
following documents or data:

(a) personal data on the person concerned (name, nationality, date and place of birth, marital status, family relationship);

(b) identity documents and travel documents of the person concerned;

(c) documents concerning evidence of family ties (marriage certificate, birth certificate, certificate of adoption);

(d) other information essential to establish the person's identity or family relationship;

(e) residence permits, visas or residence permit refusal decisions issued to the person concerned by the Member State, and
documents forming the basis of decisions;

(f) residence permit and visa applications lodged by the person concerned and pending in the Member State, and the
stage reached in the processing of these.

The providing Member State shall notify any corrected information to the requesting Member State.
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Директива Совета 2001/55/EC от 20 июля 2001 года
о минимальных стандартах предоставления
временной защиты в случае массового притока
перемещённых лиц и о мерах, способствующих
балансу усилий между государствами-членами
при приёме таких лиц и несении связанных с этим
последствий
Документ Council Directive 2001/55/EC of 20 July 2001 (temporary protection in the event

of a mass influx of displaced persons)

Номер 2001/55/EC

Дата 2001-07-20

Орган Council of the European Union

Язык перевода Русский перевод

СОВЕТ ЕВРОПЕЙСКОГО СОЮЗА,

принимая во внимание Договор об учреждении Европейского сообщества, и в частности
пункт 2(a) и (b) статьи 63,

принимая во внимание предложение Комиссии,

принимая во внимание заключение Европейского парламента,

принимая во внимание заключение Экономического и социального комитета,

принимая во внимание заключение Комитета регионов,

учитывая следующее:

Преамбула
(1) Разработка общей политики в области убежища, включая общие европейские
механизмы предоставления убежища, является составной частью цели
Европейского Союза по постепенному созданию пространства свободы,
безопасности и правосудия, открытого для тех, кто, будучи вынужден
обстоятельствами, на законных основаниях ищет защиты в Европейском Союзе.

(2) Случаи массового притока перемещённых лиц, которые не могут вернуться в
свою страну происхождения, стали в последние годы более масштабными в Европе.
В таких случаях может быть необходимо создать исключительные механизмы для
предоставления им немедленной временной защиты.
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(3) В выводах о лицах, перемещённых в результате конфликта в бывшей
Югославии, принятых министрами, ответственными за иммиграцию, на их встречах
в Лондоне 30 ноября и 1 декабря 1992 года и в Копенгагене 1 и 2 июня 1993 года,
государства-члены и институты Сообщества выразили озабоченность положением
перемещённых лиц.

(4) 25 сентября 1995 года Совет принял Резолюцию о распределении бремени в
отношении приёма и проживания перемещённых лиц на временной основе, а 4
марта 1996 года принял Решение 96/198/JHA о процедуре оповещения и
чрезвычайного реагирования для распределения бремени в отношении приёма и
проживания перемещённых лиц на временной основе.

(5) План действий Совета и Комиссии от 3 декабря 1998 года предусматривает
быстрое принятие в соответствии с Амстердамским договором минимальных
стандартов предоставления временной защиты перемещённым лицам из третьих
стран, которые не могут вернуться в свою страну происхождения, и мер,
способствующих балансу усилий между государствами-членами при приёме и
несении последствий приёма перемещённых лиц.

(6) 27 мая 1999 года Совет принял выводы о лицах, перемещённых из Косово. Эти
выводы призывают Комиссию и государства-члены извлечь уроки из их
реагирования на кризис в Косово, чтобы установить меры в соответствии с
Договором.

(7) Европейский совет на своём специальном заседании в Тампере 15 и 16 октября
1999 года признал необходимость достижения согласия по вопросу временной
защиты перемещённых лиц на основе солидарности между государствами-членами.

(8) Поэтому необходимо установить минимальные стандарты предоставления
временной защиты в случае массового притока перемещённых лиц и принять меры
для содействия балансу усилий между государствами-членами при приёме и
несении последствий приёма таких лиц.

(9) Эти стандарты и меры связаны и взаимозависимы по соображениям
эффективности, согласованности и солидарности, в частности для предотвращения
риска вторичных перемещений. Поэтому они должны быть приняты в едином
правовом акте.

(10) Такая временная защита должна быть совместима с международными
обязательствами государств-членов в отношении беженцев. В частности, она не
должна предрешать признание статуса беженца согласно Женевской конвенции от
28 июля 1951 года о статусе беженцев, изменённой Нью-Йоркским протоколом от 31
января 1967 года, ратифицированным всеми государствами-членами.

(11) Мандат Верховного комиссара ООН по делам беженцев в отношении беженцев
и других лиц, нуждающихся в международной защите, должен уважаться, и должна
быть реализована Декларация № 17, приложенная к Заключительному акту

стр. 65 из 79



2001/55/EC

Амстердамского договора, о статье 63 Договора об учреждении Европейского
сообщества, которая предусматривает проведение консультаций с Верховным
комиссаром ООН по делам беженцев.

(12) Государства-члены имеют право вводить или сохранять более благоприятные
положения для лиц, пользующихся временной защитой в случае массового притока
перемещённых лиц.

(13) Учитывая исключительный характер положений, установленных настоящей
Директивой для урегулирования массового притока или неминуемого массового
притока перемещённых лиц из третьих стран, которые не могут вернуться в свою
страну происхождения, предоставляемая защита должна иметь ограниченный срок.

(14) Наличие массового притока перемещённых лиц должно устанавливаться
Решением Совета, которое должно быть обязательным во всех государствах-членах
в отношении перемещённых лиц, к которым применяется Решение. Должны быть
также установлены условия истечения срока действия Решения.

(15) Должны быть определены обязательства государств-членов в отношении
условий приёма и проживания лиц, пользующихся временной защитой в случае
массового притока перемещённых лиц. Эти обязательства должны быть
справедливыми и обеспечивать надлежащий уровень защиты для соответствующих
лиц.

(16) В отношении обращения с лицами, пользующимися временной защитой
согласно настоящей Директиве, государства-члены связаны обязательствами по
международно-правовым документам, участниками которых они являются и которые
запрещают дискриминацию.

(17) Государства-члены должны, согласованно с Комиссией, обеспечить принятие
надлежащих мер, чтобы обработка персональных данных соответствовала
стандарту защиты Директивы 95/46/EC Европейского парламента и Совета от 24
октября 1995 года о защите физических лиц в отношении обработки персональных
данных и о свободном перемещении таких данных.

(18) Должны быть установлены правила, регулирующие доступ к процедуре
предоставления убежища в контексте временной защиты в случае массового
притока перемещённых лиц, в соответствии с международными обязательствами
государств-членов и с Договором.

(19) Должны быть предусмотрены принципы и меры, регулирующие возвращение в
страну происхождения, и меры, принимаемые государствами-членами в отношении
лиц, чья временная защита прекратилась.

(20) Должен быть предусмотрен механизм солидарности, призванный
способствовать достижению баланса усилий между государствами-членами при
приёме и несении последствий приёма перемещённых лиц в случае массового
притока. Механизм должен состоять из двух компонентов. Первый — финансовый,
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второй касается фактического приёма лиц в государствах-членах.

(21) Реализация временной защиты должна сопровождаться административным
сотрудничеством между государствами-членами во взаимодействии с Комиссией.

(22) Необходимо определить критерии исключения определённых лиц из временной
защиты в случае массового притока перемещённых лиц.

(23) Поскольку цели предлагаемого действия не могут быть в достаточной мере
достигнуты государствами-членами и, следовательно, ввиду масштаба или
последствий предлагаемого действия могут быть лучше достигнуты на уровне
Сообщества, Сообщество может принимать меры в соответствии с принципом
субсидиарности, изложенным в статье 5 Договора. В соответствии с принципом
пропорциональности, изложенным в этой статье, настоящая Директива не выходит
за рамки того, что необходимо для достижения этих целей.

(24) В соответствии со статьёй 3 Протокола о позиции Соединённого Королевства и
Ирландии, приложенного к Договору о Европейском Союзе и к Договору об
учреждении Европейского сообщества, Соединённое Королевство письмом от 27
сентября 2000 года уведомило о своём желании принять участие в принятии и
применении настоящей Директивы.

(25) В соответствии со статьями 1 и 2 Протокола о позиции Дании, приложенного к
указанным Договорам, Дания не участвует в принятии настоящей Директивы, не
связана ею и не подпадает под её применение.

ПРИНЯЛ НАСТОЯЩУЮ ДИРЕКТИВУ:

ГЛАВА I. Общие положения

Статья 1
Цель настоящей Директивы — установить минимальные стандарты предоставления
временной защиты в случае массового притока перемещённых лиц из третьих стран,
которые не могут вернуться в свою страну происхождения, и способствовать балансу
усилий между государствами-членами при приёме и несении последствий приёма таких
лиц.

Статья 2
Для целей настоящей Директивы:

(a) «временная защита» означает процедуру исключительного характера для
предоставления в случае массового притока или неминуемого массового притока
перемещённых лиц из третьих стран, которые не могут вернуться в свою страну
происхождения, немедленной и временной защиты таким лицам, в частности если
существует также риск того, что система убежища не сможет обработать этот приток без
неблагоприятных последствий для её эффективной работы, в интересах
соответствующих лиц и других лиц, обращающихся за защитой;
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(b) «Женевская конвенция» означает Конвенцию от 28 июля 1951 года о статусе
беженцев, изменённую Нью-Йоркским протоколом от 31 января 1967 года;

(c) «перемещённые лица» означает граждан третьих стран или лиц без гражданства,
которые были вынуждены покинуть свою страну или регион происхождения либо были
эвакуированы, в частности в ответ на призыв международных организаций, и не могут
безопасно и на устойчивой основе вернуться из-за ситуации, преобладающей в этой
стране, и которые могут подпадать под действие статьи 1A Женевской конвенции или
иных международных или национальных документов, предоставляющих международную
защиту, в частности: (i) лица, бежавшие из зон вооружённого конфликта или
повсеместного насилия; (ii) лица, подвергающиеся серьёзному риску систематических
или массовых нарушений прав человека либо ставшие их жертвами;

(d) «массовый приток» означает прибытие в Сообщество большого числа
перемещённых лиц из конкретной страны или географического района, независимо от
того, было ли их прибытие спонтанным или организованным, например через программу
эвакуации;

(e) «беженцы» означает граждан третьих стран или лиц без гражданства по смыслу
статьи 1A Женевской конвенции;

(f) «несопровождаемые несовершеннолетние» означает граждан третьих стран или лиц
без гражданства в возрасте до восемнадцати лет, которые прибывают на территорию
государств-членов без сопровождения ответственного за них по закону или обычаю
взрослого, — пока они фактически не переданы под опеку такого лица, — либо
несовершеннолетних, оставшихся без сопровождения после въезда на территорию
государств-членов;

(g) «вид на жительство» означает любое разрешение, выданное органами
государства-члена в форме, предусмотренной законодательством этого государства,
позволяющее гражданину третьей страны или лицу без гражданства проживать на его
территории;

(h) «спонсор» означает гражданина третьей страны, пользующегося временной защитой
в государстве-члене в соответствии с решением, принятым согласно статье 5, и
желающего воссоединиться с членами своей семьи.

Статья 3
1. Временная защита не предрешает признание статуса беженца согласно Женевской
конвенции.

2. Государства-члены применяют временную защиту с должным уважением к правам
человека и основным свободам и к своим обязательствам в отношении невыдворения
(non-refoulement).

3. Введение, реализация и прекращение временной защиты являются предметом
регулярных консультаций с Управлением Верховного комиссара ООН по делам
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беженцев (УВКБ ООН) и другими соответствующими международными организациями.

4. Настоящая Директива не применяется к лицам, принятым по схемам временной
защиты до её вступления в силу.

5. Настоящая Директива не затрагивает прерогативу государств-членов принимать или
сохранять более благоприятные условия для лиц, охваченных временной защитой.

ГЛАВА II. Срок и реализация временной защиты

Статья 4
1. Без ущерба для статьи 6 срок временной защиты составляет один год. Если он не
прекращён на условиях статьи 6(1)(b), он автоматически продлевается на
шестимесячные периоды на максимальный срок в один год.

2. Если основания для временной защиты сохраняются, Совет может
квалифицированным большинством по предложению Комиссии — которая также
рассматривает любой запрос государства-члена о внесении предложения в Совет —
продлить эту временную защиту на срок до одного года.

Статья 5
1. Наличие массового притока перемещённых лиц устанавливается Решением Совета,
принятым квалифицированным большинством по предложению Комиссии, которая также
рассматривает любой запрос государства-члена о внесении предложения в Совет.

2. Предложение Комиссии включает как минимум: (a) описание конкретных групп лиц, к
которым будет применяться временная защита; (b) дату, с которой временная защита
вступит в силу; (c) оценку масштаба перемещений перемещённых лиц.

3. Решение Совета вводит временную защиту для перемещённых лиц, к которым оно
относится, во всех государствах-членах в соответствии с положениями настоящей
Директивы. Решение включает как минимум: (a) описание конкретных групп лиц; (b) дату
вступления в силу; (c) информацию от государств-членов об их возможностях приёма;
(d) информацию от Комиссии, УВКБ ООН и других соответствующих международных
организаций.

4. Решение Совета основывается на: (a) изучении ситуации и масштаба перемещений;
(b) оценке целесообразности установления временной защиты с учётом возможностей
чрезвычайной помощи и действий на местах либо недостаточности таких мер; (c)
информации, полученной от государств-членов, Комиссии, УВКБ ООН и других
организаций.

5. Европейский парламент информируется о Решении Совета.

Статья 6
1. Временная защита прекращается: (a) по достижении максимального срока; либо (b) в
любое время Решением Совета, принятым квалифицированным большинством по
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предложению Комиссии.

2. Решение Совета основывается на установлении факта, что ситуация в стране
происхождения позволяет безопасное и устойчивое возвращение лиц, получивших
временную защиту, с должным уважением к правам человека и основным свободам и к
обязательствам государств-членов в отношении невыдворения. Европейский парламент
информируется о Решении Совета.

Статья 7
1. Государства-члены могут распространить временную защиту, предусмотренную
настоящей Директивой, на дополнительные категории перемещённых лиц сверх тех, к
которым применяется Решение Совета по статье 5, если они перемещены по тем же
причинам и из той же страны или региона происхождения. Они незамедлительно
уведомляют Совет и Комиссию.

2. Положения статей 24, 25 и 26 не применяются к использованию возможности,
указанной в параграфе 1, за исключением структурной поддержки в рамках
Европейского фонда для беженцев, учреждённого Решением 2000/596/EC, на условиях
этого Решения.

ГЛАВА III. Обязательства государств-членов перед лицами,
пользующимися временной защитой

Статья 8
1. Государства-члены принимают необходимые меры для предоставления лицам,
пользующимся временной защитой, видов на жительство на весь срок защиты. Для этой
цели выдаются документы или иные эквивалентные доказательства.

2. Независимо от срока действия видов на жительство, обращение, предоставляемое
государствами-членами лицам, пользующимся временной защитой, не может быть
менее благоприятным, чем предусмотрено статьями 9–16.

3. Государства-члены при необходимости предоставляют лицам, подлежащим приёму
для целей временной защиты, все возможности для получения необходимых виз,
включая транзитные. Формальности должны быть сведены к минимуму ввиду срочности
ситуации. Визы должны быть бесплатными или их стоимость сведена к минимуму.

Статья 9
Государства-члены предоставляют лицам, пользующимся временной защитой, документ
на языке, который они, вероятно, понимают, в котором чётко изложены относящиеся к
ним положения о временной защите.

Статья 10
Для обеспечения эффективного применения Решения Совета, указанного в статье 5,
государства-члены регистрируют персональные данные, указанные в пункте (a)
Приложения II, в отношении лиц, пользующихся временной защитой на их территории.

стр. 70 из 79



2001/55/EC

Статья 11
Государство-член принимает обратно лицо, пользующееся временной защитой на его
территории, если это лицо остаётся на территории другого государства-члена или
стремится въехать на неё без разрешения в течение срока, охватываемого Решением
Совета по статье 5. Государства-члены могут на основе двустороннего соглашения
решить, что настоящая статья не применяется.

Статья 12
Государства-члены разрешают лицам, пользующимся временной защитой, на срок, не
превышающий срока временной защиты, заниматься наёмной или самостоятельной
трудовой деятельностью с учётом правил, применимых к профессии, а также
участвовать в образовании для взрослых, профессиональном обучении и практической
подготовке на рабочем месте. По соображениям политики рынка труда
государства-члены могут отдавать приоритет гражданам ЕС и государств, связанных
Соглашением о Европейском экономическом пространстве, а также законно
проживающим гражданам третьих стран, получающим пособие по безработице.
Применяется общее действующее в государствах-членах законодательство об оплате
труда, доступе к системам социального обеспечения и иных условиях занятости.

Статья 13
1. Государства-члены обеспечивают лицам, пользующимся временной защитой, доступ
к надлежащему жилью или, при необходимости, предоставляют средства для его
получения.

2. Государства-члены предусматривают, чтобы лица, пользующиеся временной
защитой, получали необходимую помощь в виде социального обеспечения и средств к
существованию, если у них недостаточно ресурсов, а также медицинскую помощь. Без
ущерба для параграфа 4, необходимая для медицинской помощи поддержка включает
как минимум экстренную помощь и базовое лечение болезней.

3. Если лица, пользующиеся временной защитой, заняты наёмной или самостоятельной
трудовой деятельностью, при определении предлагаемого уровня помощи учитывается
их способность удовлетворять собственные потребности.

4. Государства-члены предоставляют необходимую медицинскую или иную помощь
лицам с особыми потребностями, таким как несопровождаемые несовершеннолетние
или лица, подвергшиеся пыткам, изнасилованию либо иным серьёзным формам
психологического, физического или сексуального насилия.

Статья 14
1. Государства-члены предоставляют лицам младше 18 лет, пользующимся временной
защитой, доступ к системе образования на тех же условиях, что и гражданам
принимающего государства-члена. Государства-члены могут установить, что такой
доступ ограничивается государственной системой образования.

стр. 71 из 79



2001/55/EC

2. Государства-члены могут разрешить взрослым, пользующимся временной защитой,
доступ к общей системе образования.

Статья 15
1. Для целей настоящей статьи в случаях, когда семьи уже существовали в стране
происхождения и были разделены вследствие обстоятельств массового притока, частью
семьи считаются: (a) супруг(а) спонсора или его/её не состоящий в браке партнёр в
устойчивых отношениях, если законодательство или практика соответствующего
государства-члена рассматривает не состоящие в браке пары сопоставимо с
супружескими; несовершеннолетние не состоящие в браке дети спонсора или его/её
супруга(и), рождённые в браке, вне брака либо усыновлённые; (b) другие близкие
родственники, проживавшие вместе как часть семьи во время событий, приведших к
массовому притоку, и полностью или в основном находившиеся на иждивении спонсора.

2. Если разделённые члены семьи пользуются временной защитой в разных
государствах-членах, государства-члены воссоединяют членов семьи, подпадающих под
описание параграфа 1(a), с учётом их желания. Государства-члены могут воссоединить
членов семьи, подпадающих под параграф 1(b), учитывая в каждом случае
чрезвычайные трудности при отсутствии воссоединения.

3. Если спонсор пользуется временной защитой в одном государстве-члене, а один или
несколько членов семьи ещё не в государстве-члене, государство-член, где спонсор
пользуется защитой, воссоединяет с ним нуждающихся в защите членов семьи,
подпадающих под параграф 1(a); и может воссоединить подпадающих под параграф
1(b).

4. При применении настоящей статьи государства-члены учитывают наилучшие
интересы ребёнка.

5. Соответствующие государства-члены решают, с учётом статей 25 и 26, в каком
государстве-члене состоится воссоединение.

6. Воссоединённым членам семьи предоставляются виды на жительство в рамках
временной защиты. Перевод членов семьи на территорию другого государства-члена в
целях воссоединения по параграфу 2 влечёт отзыв выданных видов на жительство и
прекращение обязательств в государстве выезда.

7. Практическая реализация настоящей статьи может предполагать сотрудничество с
соответствующими международными организациями.

8. Государство-член по запросу другого государства-члена предоставляет информацию,
указанную в Приложении II, необходимую для рассмотрения вопроса по настоящей
статье.

Статья 16
1. Государства-члены как можно скорее принимают меры для обеспечения
необходимого представительства несопровождаемых несовершеннолетних,
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пользующихся временной защитой, через законное опекунство либо, при
необходимости, через организацию, ответственную за уход и благополучие
несовершеннолетних, либо через иное надлежащее представительство.

2. В период временной защиты государства-члены обеспечивают размещение
несопровождаемых несовершеннолетних: (a) с взрослыми родственниками; (b) в
приёмной семье; (c) в центрах приёма со специальными условиями для
несовершеннолетних либо в ином подходящем жилье; (d) с лицом, которое заботилось о
ребёнке при бегстве. Государства-члены принимают необходимые меры для
обеспечения размещения. Мнение ребёнка учитывается сообразно его возрасту и
зрелости.

ГЛАВА IV. Доступ к процедуре предоставления убежища в контексте
временной защиты

Статья 17
1. Лица, пользующиеся временной защитой, должны иметь возможность подать
ходатайство о предоставлении убежища в любое время.

2. Рассмотрение любого ходатайства об убежище, не завершённого до окончания срока
временной защиты, завершается после окончания этого срока.

Статья 18
Применяются критерии и механизмы определения того, какое государство-член
ответственно за рассмотрение ходатайства об убежище. В частности,
государством-членом, ответственным за рассмотрение ходатайства, поданного лицом,
пользующимся временной защитой согласно настоящей Директиве, является
государство-член, принявшее его перевод на свою территорию.

Статья 19
1. Государства-члены могут предусмотреть, что временная защита не может
использоваться одновременно со статусом просителя убежища на время рассмотрения
ходатайств.

2. Если после рассмотрения ходатайства статус беженца или, при необходимости, иная
защита не предоставлены лицу, имеющему право на временную защиту или
пользующемуся ею, государства-члены, без ущерба для статьи 28, предусматривают,
чтобы такое лицо пользовалось или продолжало пользоваться временной защитой в
течение оставшегося срока защиты.

ГЛАВА V. Возвращение и меры после прекращения временной защиты

Статья 20
По окончании временной защиты применяется общее законодательство о защите и об
иностранцах в государствах-членах, без ущерба для статей 21, 22 и 23.
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Статья 21
1. Государства-члены принимают меры для обеспечения возможности добровольного
возвращения лиц, пользующихся временной защитой или чья защита прекратилась.
Государства-члены обеспечивают, чтобы положения о добровольном возвращении
облегчали его с уважением человеческого достоинства, и чтобы решение о
возвращении принималось при полном знании фактов. Государства-члены могут
предусмотреть ознакомительные поездки.

2. Пока временная защита не прекратилась, государства-члены, исходя из
обстоятельств в стране происхождения, благосклонно рассматривают просьбы о
возвращении в принимающее государство-член от лиц, пользовавшихся временной
защитой и осуществивших право на добровольное возвращение.

3. По окончании временной защиты государства-члены могут предусмотреть
индивидуальное продление обязательств по Главе III для лиц, охваченных временной
защитой и участвующих в программе добровольного возвращения, до даты
возвращения.

Статья 22
1. Государства-члены принимают меры для обеспечения того, чтобы принудительное
возвращение лиц, чья временная защита прекратилась и которые не имеют права на
приём, осуществлялось с должным уважением человеческого достоинства.

2. В случаях принудительного возвращения государства-члены учитывают любые веские
гуманитарные причины, которые могут сделать возвращение невозможным или
необоснованным в конкретных случаях.

Статья 23
1. Государства-члены принимают необходимые меры в отношении условий проживания
лиц, пользовавшихся временной защитой, которые по состоянию здоровья не могут
разумно совершать поездку; например, если прерывание лечения причинит серьёзный
вред. Они не подлежат высылке, пока сохраняется такая ситуация.

2. Государства-члены могут разрешить семьям, дети которых являются
несовершеннолетними и посещают школу в государстве-члене, пользоваться условиями
проживания, позволяющими соответствующим детям завершить текущий учебный
период.

ГЛАВА VI. Солидарность

Статья 24
Меры, предусмотренные настоящей Директивой, пользуются поддержкой Европейского
фонда для беженцев, учреждённого Решением 2000/596/EC, на условиях этого
Решения.

Статья 25
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1. Государства-члены принимают лиц, имеющих право на временную защиту, в духе
солидарности Сообщества. Они указывают — в цифрах или в общих чертах — свою
способность принимать таких лиц. Эта информация излагается в Решении Совета по
статье 5. После принятия Решения государства-члены могут указать дополнительные
возможности приёма, уведомив Совет и Комиссию. Эта информация оперативно
передаётся УВКБ ООН.

2. Соответствующие государства-члены в сотрудничестве с компетентными
международными организациями обеспечивают, чтобы лица, определённые в Решении
Совета по статье 5, ещё не прибывшие в Сообщество, выразили своё желание быть
принятыми на их территорию.

3. Если число имеющих право на временную защиту вследствие внезапного и массового
притока превышает возможности приёма по параграфу 1, Совет в срочном порядке
рассматривает ситуацию и принимает надлежащие меры, включая рекомендацию
дополнительной поддержки затронутым государствам-членам.

Статья 26
1. В течение срока временной защиты государства-члены сотрудничают друг с другом по
вопросам перевода места проживания лиц, пользующихся временной защитой, из
одного государства-члена в другое при согласии соответствующих лиц.

2. Государство-член сообщает запросы о переводе другим государствам-членам и
уведомляет Комиссию и УВКБ ООН. Государства-члены информируют запрашивающее
государство-член о своей способности принять переводимых лиц.

3. Государство-член по запросу другого государства-члена предоставляет информацию,
указанную в Приложении II, необходимую для рассмотрения вопроса по настоящей
статье.

4. При переводе из одного государства-члена в другое вид на жительство в государстве
выезда истекает, а обязательства в отношении временной защиты в государстве выезда
прекращаются. Новое принимающее государство-член предоставляет временную
защиту соответствующим лицам.

5. Государства-члены используют образец пропуска, указанный в Приложении I, для
переводов лиц, пользующихся временной защитой, между государствами-членами.

ГЛАВА VII. Административное сотрудничество

Статья 27
1. Для целей административного сотрудничества, необходимого для реализации
временной защиты, каждое государство-член назначает национальный контактный
пункт, адрес которого сообщается другим государствам-членам и Комиссии.
Государства-члены во взаимодействии с Комиссией принимают все надлежащие меры
для установления прямого сотрудничества и обмена информацией между
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компетентными органами.

2. Государства-члены регулярно и как можно быстрее сообщают данные о числе лиц,
пользующихся временной защитой, и полную информацию о национальных законах,
подзаконных актах и административных положениях, касающихся реализации
временной защиты.

ГЛАВА VIII. Особые положения

Статья 28
1. Государства-члены могут исключить лицо из временной защиты, если: (a) есть
серьёзные основания полагать, что: (i) оно совершило преступление против мира,
военное преступление или преступление против человечности, как они определены в
международных документах; (ii) оно совершило серьёзное неполитическое преступление
за пределами принимающего государства-члена до допуска в качестве лица,
пользующегося временной защитой; тяжесть ожидаемого преследования
сопоставляется с характером преступления; особо жестокие действия, даже
совершённые с якобы политической целью, могут квалифицироваться как серьёзные
неполитические преступления; это касается как исполнителей, так и подстрекателей; (iii)
оно виновно в действиях, противоречащих целям и принципам ООН; (b) есть разумные
основания считать его опасным для безопасности принимающего государства-члена
либо, будучи осуждённым окончательным приговором за особо тяжкое преступление,
оно опасно для общества принимающего государства-члена.

2. Основания для исключения по параграфу 1 базируются исключительно на личном
поведении соответствующего лица. Решения или меры об исключении основываются на
принципе пропорциональности.

ГЛАВА IX. Заключительные положения

Статья 29
Лица, исключённые государством-членом из пользования временной защитой или из
воссоединения семьи, имеют право обжаловать это в судебном порядке в
соответствующем государстве-члене.

Статья 30
Государства-члены устанавливают правила о санкциях, применимых к нарушениям
национальных положений, принятых во исполнение настоящей Директивы, и принимают
все необходимые меры для их применения. Предусмотренные санкции должны быть
эффективными, соразмерными и сдерживающими.

Статья 31
1. Не позднее чем через два года после даты, указанной в статье 32, Комиссия
отчитывается перед Европейским парламентом и Советом о применении настоящей
Директивы в государствах-членах и предлагает любые необходимые поправки.
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Государства-члены направляют Комиссии всю надлежащую информацию для
подготовки этого отчёта.

2. После представления отчёта по параграфу 1 Комиссия отчитывается перед
Европейским парламентом и Советом о применении настоящей Директивы не реже
одного раза в пять лет.

Статья 32
1. Государства-члены вводят в действие законы, подзаконные акты и административные
положения, необходимые для соблюдения настоящей Директивы, не позднее 31 декабря
2002 года. Они незамедлительно информируют об этом Комиссию.

2. При принятии этих мер государства-члены включают в них ссылку на настоящую
Директиву либо сопровождают их такой ссылкой при официальном опубликовании.
Способы такой ссылки устанавливаются государствами-членами.

Статья 33
Настоящая Директива вступает в силу в день её опубликования в «Официальном
вестнике Европейских сообществ».

Статья 34
Настоящая Директива адресована государствам-членам в соответствии с Договором об
учреждении Европейского сообщества.

Совершено в Брюсселе 20 июля 2001 года. За Совет — Председатель Й. ВАНДЕ
ЛАНОТТЕ (J. VANDE LANOTTE).

ПРИЛОЖЕНИЕ I. Образец пропуска
Приложение I к Директиве представляет собой стандартный образец (бланк) пропуска,
который государства-члены используют в соответствии со статьёй 26(5) при переводе
лица, пользующегося временной защитой, из одного государства-члена в другое.

В «Официальном вестнике Европейских сообществ» Приложение I опубликовано в виде
графической формы-бланка; отдельного нормативного текста, помимо самого образца,
оно не содержит. Пропуск оформляется государством-членом и сопровождает перевод
лица; он служит для идентификации лица и подтверждения перевода между
государствами-членами. Идентификационные данные, вносимые в пропуск,
соответствуют перечню Приложения II.

ПРИЛОЖЕНИЕ II
Информация, указанная в статьях 10, 15 и 26 Директивы, включает в необходимом
объёме один или несколько из следующих документов или данных:

(a) персональные данные соответствующего лица (имя, гражданство, дата и место
рождения, семейное положение, семейные связи);
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(b) документы, удостоверяющие личность, и проездные документы соответствующего
лица;

(c) документы, подтверждающие семейные связи (свидетельство о браке, свидетельство
о рождении, свидетельство об усыновлении);

(d) иная информация, необходимая для установления личности или семейных связей
лица;

(e) виды на жительство, визы или решения об отказе в выдаче вида на жительство,
выданные соответствующему лицу государством-членом, и документы, послужившие
основанием для таких решений;

(f) заявления о виде на жительство и визовые заявления, поданные соответствующим
лицом и находящиеся на рассмотрении в государстве-члене, и стадия их рассмотрения.

Предоставляющее государство-член уведомляет запрашивающее государство-член о
любой скорректированной информации.

Перевод подготовлен OKNO Agency · 2001/55/EC · Русский перевод · версия от 2026-07-21
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OKNO Agency

Нужна помощь с временной защитой или переходом
на ВНЖ?

OKNO Agency — команда и офис в Португалии.
Консультация со специалистом — 150 €. Консультация с Андре Михалевичем —
250 €.

→ Записаться на консультацию

→ Открыть справочник по временной защите

→ Задать вопрос в Telegram-боте

QR — запись на консультацию:
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https://okno.agency/book
https://okno.agency/blog/8eo05r9851-vremennaya-zaschita-ukraintsev-v-portuga
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